


	
		×
		

	






    
        
            
                
                    
                        
                    
                

                
                    
                        
                    
                

                
                    
                        
                            
							
                        

                    

                

                
                    	
                            Log in
                        
	
                            Upload File
                        


                

            


            
                
                    	
                            Most Popular
                        
	
                            Art & Photos
                        
	
                            Automotive
                        
	
                            Business
                        
	
                            Career
                        
	
                            Design
                        
	
                            Education
                        
	
                            Hi-Tech
                        


                    + Browse for More
                

            

        

    



    
        
            
                
                

                
                	Home
	Documents

	Folha de Portugal - Ediçao nº 366



                




    
        
            
                
                    
                        

                        
                        
                    

                    
                        
						1

24
                        
                    

                    
                        
                        100%
Actual Size
Fit Width
Fit Height
Fit Page
Automatic


                        
                    

					
                

            

            
                
                    
                    
                    
                

                
                    

                    

                    
                        
                         Match case
                         Limit results 1 per page
                        

                        
                        

                    

                

            

            
									
    
        
        

        

        

        
        
            Nº 366 De 26 de dezembro de 2010 a 01 de janeiro de 2011 EDIÇÃO NACIONAL 50.000 E X E M P L A R E S SEMPRE AO SEU LADO Diretor: João Filipe Jornal de distribuição gratuita ASSUNTO POLÉMICO...PÁG.09 OLHAR FEMININO...PÁG. 14 PORTUGAL EM XEQUE...PÁG. 11 REPORTAGEM ESPECIAL...PÁG. 12 folhadeportugal.pt (((site remodelado))) Para melhorar a competitividade e promover o emprego, em torno de cinco eixos essenciais, saiba quais... Segundo Augusto Mateus, sair da crise só será possível se se reduzir a despesa e aumentar a competitividade As barrigas de aluguer rendem 350 milhões de euros, por ano, na Índia, representando um negócio em ascensão 50 MEDIDAS DO GOVERNO DEIXE DE FUMAR PELA SUA BELEZA SÓ DAQUI A 10 ANOS! TURISMO REPRODUTIVO PUB Desejamos-lhe Boas Festas e um 2011 com todos os seus sonhos realizados 2010, o ano das revelações! Os segredos, supostamente, mais bem guardados do Mundo foram desvendados, ﬁcando políticos, gestores e diplomatas mais vulneráveis. Catástrofes naturais, aumento da pobreza, desemprego, greves gerais, corrupção, enﬁm, o leque de acontecimentos e de mudanças, que ﬁca para trás, é grande e variado... O que mais pode acontecer? O virar do novo ano contará... TEMA CAPA... PÁGS. 05/06/07/08 Crise e psiquiatria Desemprego, falência e medo de meter baixa têm levado muitos portugueses aos hospitais nacionais Porque assim está a expor a sua pele aos diversos efeitos do tabaco, tanto externos como internos SOCIEDADE...PÁG. 10 31 de dezembro 22h30 FOTO: D.R. 
        

        
    






				            

        

    









                
                    Folha de Portugal - Ediçao nº 366


                    
                                                Download PDF
                        
                        Report
                    

                    
                        	
								Upload

									centro-de-ajuda
								

							
	
                                View

                                    227
                                

                            
	
                                Download

                                    6
                                

                            


                    

                    
                    
                        
                        
                            
                                    
Facebook

                        

                        
                        
                            
                                    
Twitter

                        

                        
                        
                            
                                    
E-Mail

                        

                        
                        
                            
                                    
LinkedIn

                        

                        
                        
                            
                            
Pinterest

                        

                    


                    
                

                

                    
                    Embed Size (px)
                        344 x 292
429 x 357
514 x 422
599 x 487


                    

                    

                                        DESCRIPTION

                    O que mais pode acontecer? A virada do ano contara...

                    
                                        Citation preview

                    Page 1
						

Nº 366De 26 de dezembro de 2010 a 01 de janeiro de 2011
 EDIÇÃO NACIONAL
 5 0 . 0 0 0 E X E M P L A R E S
 SEMPRE AO SEU LADO
 Diretor: João FilipeJornal de distribuição gratuita
 ASSUNTO POLÉMICO...PÁG.09
 OLHAR FEMININO...PÁG. 14
 PORTUGAL EM XEQUE...PÁG. 11
 REPORTAGEM ESPECIAL...PÁG. 12
 f o l h a d e p o r t u g a l . p t( ( ( s i t e r e m o d e l a d o ) ) )
 Para melhorar a competitividade e promover o emprego, em torno de cinco eixos essenciais, saiba quais...
 Segundo Augusto Mateus, sair da crise só será possível se se reduzir a despesa e aumentar a competitividade
 As barrigas de aluguer rendem 350 milhões de euros, por ano, na Índia,
 representando um negócio em ascensão
 50 MEDIDAS DO GOVERNO
 DEIXE DE FUMAR PELA SUA BELEZA
 SÓ DAQUI A 10 ANOS!
 TURISMO REPRODUTIVO
 PUB
 Desejamos-lhe Boas Festas e um 2011 com todos os seus sonhos realizadosDesejamos-lhe Boas Festas e um 2011 com todos os seus sonhos realizadosDesejamos-lhe Boas Festas e um 2011 com todos os seus sonhos realizados
 2010, o ano das revelações! Os segredos, supostamente, mais bem guardados do Mundo foram desvendados, fi cando políticos, gestores e diplomatas mais vulneráveis. Catástrofes
 naturais, aumento da pobreza, desemprego, greves gerais, corrupção, enfi m, o leque de acontecimentos e de mudanças, que fi ca para trás, é grande e variado...
 O que mais pode acontecer? O virar do novo ano contará...
 TEMA CAPA... PÁGS. 05/06/07/08
 Crise e psiquiatria
 Desemprego, falência e medo de meter baixa
 têm levado muitos portugueses aos hospitais
 nacionais
 OLHAR FEMININO...PÁG. 14
 SUA BELEZAPorque assim está
 a expor a sua pele aos diversos efeitos do
 tabaco, tanto externos como internos
 SOCIEDADE...PÁG. 10
 31 de dezembro 22h30
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2 | DOMINGO26 • DEZEMBRO • 2010 opinião
 Foto da Semana
 Entramos na última semana do ano, época de balanços, tanto comerciais como pessoais, nestes últimos
 muito mais subjetivos, pois o ser humano é muito dado a sentimentalismos: uns são uns otimistas desenfreados que colocam metas elevadíssimas para o novo ano e que, depois, ficam frustrados, porque não as atingiram; outros são uns pessimistas em demasia, declarando logo um ano mau. Mas, nestas horas, temos que ser moderados e determinar as conquistas do novo ano, tendo a plena consciência de que iremos ter de enfrentar muitas barreiras, algumas delas que podem parecer intransponíveis, mas que ao serem superadas nos aproximam mais dos nossos objetivos.Mas, infelizmente, muitas são as pessoas que olham para
 a vida sempre pelo lado do problema, da dificuldade ou da barreira que se levanta, esquecendo-se estas, muitas vezes, de que não existem problemas intransponíveis. Dependendo tudo da forma como encaramos as situações! Nós podemos olhar para um copo e vê-lo de duas formas, ou meio cheio ou meio vazio. Desde sempre que escuto que estamos em crise e que existem dificuldades, enfim, que as
 coisas estão mal. E, mais uma vez, o problema não está na forma de diagnosticar os problemas, pois nisso somos mestres, mas sim na atitude para solucionar os mesmos. E porquê? Simplesmente porque todas as soluções exigem mudanças de atitude e estas exigem sacrifícios, só que nem todos estão dispostos a fazê-los, porque é mais fácil que terceiros o façam, para depois nós podermos usufruir delas.Nesta última década, o Mundo sofreu mudanças brutais e, agora, podemos mesmo dizer, sem qualquer exagero, que ele muda a cada dia que passa. Pois, vivemos na era da informação, onde tudo se sabe quase ao minuto, e para podermos ser vencedores temos que estar prontos para nos adaptar às novas realidades.Da minha parte, desejo que, no ano de 2011, cada um(a) dos(as) nossos(as) leitores(as) possa tomar consciência de que para vencer só depende de si mesmo(a), não precisando de mais ninguém, somente da ajuda de Deus.
 Muitas são as pessoas que olham para a vida sempre pelo lado do problema ...
 EDITORIAL
 ACORDO ORTOGRÁFICO: Informamos os nossos leitores de que já começámos a aplicar algumas das alterações do Novo Acordo Ortográfico.
 JOÃO FILIPE Diretor
 Mais um ano está a acabar!
 Leia a opinião do Bispo EDIR MACEDO na
 página 3i, do caderno Folha Centro de Ajuda
 Leia a opinião do Bispo
 página 3i, do caderno
 Tenha uma boa leitura!
 Diretor: João Filipe [email protected]: Cláudia PereiraEditor: IURDRedação: Carla Vaz, Isabel Barbosa, Sara DamásioCopydesk: Carla VazPaginação: Carlos Paredes, Eliane Rosa Tratamento de imagem: Bárbara DomingosCorreio do Leitor / [email protected] A FOLHA DE PORTUGAL NÃO SE RESPONSABILIZA NEM PELAS INFORMAÇÕES CONTIDAS NAS CARTAS DOS LEITORES,
 POIS ELAS NÃO EMITEM NECESSARIAMENTE A OPINIÃO DO JORNAL, NEM PELA AUTENTICIDADE DOS ANÚNCIOS PUBLICADOS
 FOLHA DE PORTUGAL Título registado no ERC com o nº 125046 Propriedade: IURD Sede administrativa: Praceta Professor Francisco Gentil, nº 3 - Póvoa de Santo Adrião - Lisboa NIPC: 592001679
 Periodicidade: Semanal Impressão: Rafi k Comunicação e Imagem Unipessoal, Lda. - Sítio da Bemposta, nº 1, 1A, 1B. Longo da Vila - Mafra Tiragem: 50 000 exemplares Distribuição: Gratuita Circulação: Portugal Continental e Ilhas
 FOLHA DE PORTUGAL: ALAMEDA D. AFONSO HENRIQUES, Nº 35 (ANTIGO CINEMA IMPÉRIO) 1000-123 LISBOA TEL: 210 300 971 FAX: 210 300 999
 PUB
 MADEIRA A BRAÇOS COM O MAU TEMPO DE NOVO
 Na passada segunda-feira, as chuvas intensas provocaram novas inundações e derrocadas na ilha da Madeira. E, na cidade do Funchal, o
 transbordo do ribeiro de Santa Luzia inundou, de lama e de entulho, a praça da Autonomia, situação que provocou a interdição da circulação automóvel
 na Avenida do Mar, o que obrigou os funcionários da câmara a ter de proceder a trabalhos de limpeza para desimpedir a marginal.
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10 PERGUNTAS a
 1. O público português lembra-se de si sobretudo das novelas, mas a sua carreira como cantor já é extensa. Como alcançou o sucesso nas duas áreas?
 Foi em 1980 que alcancei o sucesso no Brasil, como cantor e compositor, com a canção “Vinte e Poucos Anos”. Ainda nessa época, participei também em várias novelas como “Cabocla”, “Água Viva”, “O Amor é Nosso” e “Louco Amor”. Depois disso, deixei um pouco de lado a carreira de ator para me dedicar à de cantor e compositor e, na década de 80, consegui afirmar-me como cantor romântico.
 2. Como conjugou a carreira de ator com a de cantor?
 Com muito trabalho. A década de 90 foi marcada por diversos álbuns e coletâneas, ao mesmo tempo que os convites para voltar a atuar em novelas eram constantes. Em 1992, regressei à TV com a novela “Pedra Sobre Pedra” e gravei o meu último CD na “Columbia”. Depois veio “Desejos”, em 1993, o meu primeiro disco pela “BMG Ariola”. No final de 1994, lancei o álbum “Fábio Jr.”, com o sucesso “Alma Gémea”. Dois anos depois, recebi um novo convite para atuar na TV, como protagonista de “António Alves, Taxista”, e lancei “Só Você e Fábio Jr. ao Vivo”. Depois, fui convidado para participar na novela “Corpo Dourado”.
 3. Nestes 35 anos de carreira, quais foram os momentos mais
 marcantes? Sente-se realizado profissional e pessoalmente?
 Na realidade, não há um momento mais marcante, porque todos foram marcantes e fizeram parte da minha trajetória.
 4. Como chegou ao mundo do espetáculo?
 É uma longa história, que começou
 quando ainda trabalhava com os meus irmãos na banca de jornais do meu pai. E, desde o início da adolescência, os programas musicais na televisão foram a minha grande paixão e acabei por formar um trio vocal com os meus irmãos – “Os Colegiais”, rebatizado de “Os Namorados”. O grupo participou no programa preparatório do “Festival de Música Infantil da TV
 Bandeirantes” e no programa “Mini--Guarda”, durante um ano. Naquela ocasião, o estímulo para prosseguir com a carreira artística veio de um elemento externo, um diretor de
 televisão que desafiou o meu empenho ao dizer-me que não sabia cantar, mas que poderia dedicar-me à dramaturgia. Ingressei, então, no teatro televisivo.
 5. Pensou em abandonar a carreira musical para se dedicar à de ator?
 A paixão pela música sobreviveu a tudo isto e o estímulo dos meus pais também ajudou muito. O meu pai levava-nos a rádios e shows. E “Os Namorados” acabaram por conhecer o músico e produtor Arnaldo Saccomani, que, em 1970, nos levou para cantar numa gravação de Ronnie Von. Acabámos por produzir um primeiro compacto para a “Polydor”.
 6. Nessa altura, não tinha planos para uma carreira a solo?
 Na verdade, queria ser conhecido com o meu próprio nome e cantar em português. O produtor Caion Gadia juntou-me ao cantor e compositor Silvio Brito, no programa “Aleluia”, que esteve no ar durante nove meses, na TV Tupi. Naquele momento, passei a adotar o pseudónimo artístico de Fábio Jr. e fui contratado pela “Philips”.
 7. Existe alguma música que gostaria de ter gravado e ainda não gravou?
 “Esquinas”, de Djavan, pois, esta música é uma obra de arte e ainda não a regravei, porque é muito difícil fazê-la tão bem quanto o Djavan o fez.
 8. Quando não está a trabalhar, o que gosta de fazer?
 Gosto de ficar em casa e, se tenho um pouco mais de tempo, vou para o meu “sítio”, que é perto de São Paulo.
 9. Tem fama de “conquistador”. É difícil “carregar” essa fama? E qual a receita para conquistar uma mulher?
 Que bom ter essa fama, não é? Não há receita para conquistar uma mulher, pois, são elas que nos conquistam!
 10. O que lhe dá mais prazer: cantar ou interpretar?
 Cantar, adoro estar no palco. A energia que rola com o público é uma coisa indescritível.
 O MEU MAIOR PRAZER É CANTAR. A ENERGIA QUE ROLA COM O PÚBLICO É UMA COISA
 INDESCRITÍVEL
 FÁBIO JÚNIOR
 REVISTA “PLENITUDE”
 Fábio Correia Ayrosa Galvão nasceu a 21 de novembro de 1953, em S. Paulo. Com uma
 carreira consagrada como ator, cantor e compositor, aos 8 anos de idade, Fábio Jr. já cantava sucessos da “Jovem Guarda” em programas infantis. Nos anos de 74 e 75, gravou o seu primeiro LP, em inglês, com o pseudónimo de “Uncle Jack” e o segundo com o de “Mark Davis”. Fez sucesso com os hits “Don’t Let Me Try” e “I Want to be Free Again” e gravou dois discos pela “Philips Records”.
 CONHECIDO PELO PÚBLICO COMO ATOR DE TELENOVELAS, O ARTISTA FALOU-NOS UM POUCO MAIS DA SUA PAIXÃO PELA MÚSICA E DA SUA HISTÓRIA
 A PAIXÃO PELA MÚSICA
 NÃO HÁ RECEITA PARA CONQUISTAR
 UMA MULHER, POIS SÃO ELAS QUE NOS CONQUISTAM
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 aconteceu
 a má notícia
 SETE DIAS
 marcastempodo
 26 de dezembro de 2004 Um terramoto no
 Oceano Índico, seguido de um
 tsunâmi, provoca a destruição
 nos países do Sudeste Asiático.
 27 de dezembro de 1945
 É criado o Fundo
 Monetário Internacional.
 28 de dezembro de 1895 Os irmãos Lumiére
 inventam o cinematógrafo.
 29 de dezembro de 1959
 É inaugurado o
 metropolitano de Lisboa.
 30 de dezembro de 1922 O Conselho dos
 Sovietes cria a União das
 Repúblicas Socialistas
 Soviéticas.
 31 de dezembro de 1879
 Thomas Edison
 comercializa a primeira lâmpada
 incandescente.
 01 de janeiro de 1983 É criada a Internet.
 Momentos marcantes da História do Mundo, na semana de... 26 de dez. a 01 de jan.
 SETE DIASSETE DIAS
 Equilibrar trabalho e
 vida pessoalSegundo um estudo realizado pela Braun Research e pela Pfizer Consumer Healthcare, em 14 países europeus, Portugal é o país onde há maior dificuldade em equilibrar o trabalho com a vida pessoal
 Em comparação com os restantes países onde o estudo foi realizado, Portugal é onde existe maior dificuldade em encontrar o equilíbrio entre a vida profissional e a vida pessoal (84%), seguido da Espanha (80%), da Grécia (70%) e da Irlanda (39%). Sobre as metas a alcançar em 2011, 57% dos inquiridos portugueses responderam que pretendem poupar mais dinheiro e 45% ter maior equilíbrio entre o trabalho e a
 vida pessoal. Este estudo indicou, ainda, que 40% pretende passar mais tempo de qualidade com a família e os amigos, 36% dedicar mais tempo a si próprio e ao seu parceiro, 32% participar em mais atividades de lazer e hobbies e 22% quer ser mais romântico e afetuoso.
 HARMONIA: Os portugueses têm muita difi culdade em conseguir ter tempo para tudo
 Em 2011, os bens e os serviços essenciais irão subir: o pão, 12%, os transportes, entre os 3,5% e os 4,5%; e a eletricidade, 3,8%. E com o aumento do IVA, outros
 bens de consumo, tais como o vestuário e o calçado, deverão igualmente sofrer aumentos. Isto para além das famílias ainda irem sofrer penalizações salariais.
 Para a presidente da Entrajuda, a instituição que lançou esta iniciativa, a
 bolsa do voluntariado permite que as pessoas escolham a sua forma de voluntariado, para além da área e da zona geográfica onde pretendem fazê-lo. E, no Dia Internacional do Voluntariado, foi lançado um novo site da bolsa de voluntariado, ligado à rede social Facebook. “A bolsa tinha de ser modernizada e ligada com novas plataformas, como as redes sociais, abrangendo camadas mais jovens”, explicou Isabel Jonet, presidente da Entrajuda e do Banco Alimentar contra a Fome. E com o apoio da Portugal Telecom e da Caixa Geral de Depósitos, esta bolsa já conseguiu ajudar mais de 800 instituições sociais que procuram voluntários.
 A Associação do Comércio Audiovisual
 de Obras Culturais e de Entretenimento de Portugal (ACAPOR) irá apresentar uma queixa-crime contra mil portugueses por pirataria de fi lmes, através da Internet. Esta queixa será apresentada no próximo dia 5 de janeiro, na Procuradoria-Geral da República (PGR). “Temos identifi cados mil IP’s, onde houve pirataria ilegal de fi lmes e no dia 5 entregaremos tudo na PGR. A partir daí, cabe ao Ministério Público identifi car as pessoas”, revelou Nuno Pereira, presidente da ACAPOR. Sendo que a pena por piraria ilegal, através da Internet, pode ir até aos três anos de prisão.
 Centenas de refeitórios de escolas primárias abriram no primeiro dia das
 férias de natal, estando a Associação Nacional de Municípios a vigiar a situação e devendo ter, já em janeiro, um retrato nacional dos apoios sociais necessários. Só no Porto foram servidas 1.700 refeições. “A decisão de abrir os refeitórios durante as férias visa, sobretudo, responder às crianças do escalão A, crianças carenciadas que, reconhecidamente, apenas têm uma refeição diária quente”, explicou António José Ganhão, da Associação Nacional de Municípios.
 Mil foram acusados
 de pirataria
 Crianças vão à escola nas férias
 Mais de 15 mil voluntários
 AJUDAR: São cada vez mais os portugueses que pensam em prestar auxílio ao próximo
 Pão, transportes e luz acima
 da inflação
 3,8%
 12%
 %
 Só nos últimos quatro anos, foram mais de 15 mil as pessoas que se inscreveram na bolsa do voluntariado
 3,5/4,5
 a boa notícia
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 Em 2009, cerca de 57 em cada 100 desempregados não recebeu o subsídio de desemprego ou recebeu um valor inferior ao do limiar da pobreza;
 Em julho de 2010, havia já dois milhões e 500 mil pes-soas no limiar da pobreza, cerca de um milhão e 250 mil vivia na região norte;
 Portugal desceu, em 2010, dez lugares, passando do 30º, em 2009, para o 40º, na classificação da organização Repórteres Sem Fronteiras, respeitante à liberdade de imprensa;
 Em maio de 2009, surgiu o primeiro caso do vírus H1N1 em Portugal;
 O processo “Casa Pia” foi concluído em 2010, dando como provados todos os crimes, a todos os arguidos;
 As vendas dos carros de luxo em Portugal subiram, só, durante este ano, a Pors-che teve um crescimento de 52,4% e a Jaguar de 59,2%;
 Nos primeiros nove meses de 2010, o número de desem-pregados imigrantes que se registaram nos centros de emprego aumentou 18%, em comparação com o mesmo período do ano passado;
 Os portugueses recor-reram mais, desde 2009, à saúde privada do que ao SNS. Os grupos privados faturaram, no ano passado, cerca de 694 milhões de euros;
 A ilha da Madeira sofreu, em fevereiro de 2010, fortes chuvas, provocando inun-dações por toda a ilha, cau-sando dezenas de mortes e deixando inúmeros danos materiais. O cenário parece querer repetir-se agora no fi-nal do ano;
 O número de imigrantes a pedir ajuda para sair de Por-tugal quadruplicou desde 2009, 381 regressaram ao seu país de origem e, só nos seis primeiros meses deste ano, 306;
 O Governo encerrou cerca de 700 escolas, por todo o País, durante o ano de 2010;
 A economia parale-la portuguesa teve um impacto no PIB oficial de 24,2% em 2009, espe-rando-se um crescimento nos próximos anos;
 O casamento gay foi apro-vado, em 2010, com os vo-tos a favor do PS, Bloco, PCP e PEV e os votos contra do PSD, PP e de duas deputa-das do PS.
 Portugal, como tem passado...
 “Portugal é um dos países mais corruptos da Europa”; “Crescimento da corrupção em Portugal”; “Só um em cada cem portugueses confi a nos políticos”; ou “83% dos portugueses acham que a corrupção aumentou nos últimos três anos”; estes são alguns exemplos das manchetes que têm sido regularmente divulgadas, pelos media, nos últimos anos.
 Vários estudos e dados, como os que surgem no Barómetro Global da Corrupção 2010, mostram que a corrupção é cada vez mais visível no nosso País e casos mediáticos – como o “Apito Dourado”, a “Face Oculta” e todos os que envolveram diretamente o primeiro-ministro, José Sócrates – contribuíram para que 83% dos portugueses, atualmente, considerasse que a corrupção tem vindo a crescer.
 Apesar de ter passado do 35º para o 32º lugar, no ranking anual sobre a perceção da corrupção da organização não-governamental
 Transparecy Inyternacional, Portugal continua a ser um dos países mais corruptos da Europa. Destacando-se as autarquias de entre as instituições com maior corrupção, com 68,9% de processos; seguindo-se as empresas municipais e as freguesias.
 A maioria dos inquiridos
 considera que o combate e a efi cácia na luta contra
 este fenómeno, por parte das autoridades portuguesas, é quase nenhuma. Lembramos que, na última década,
 das 549 condenações por corrupção em Portugal, apenas 50 pessoas se encontram a cumprir pena de prisão efetiva.
 E o desânimo dos portugueses face
 a melhorias futuras é visível, tanto que,
 segundo uma sondagem feita, recentemente, se as legislativas fossem feitas hoje, o PSD venceria José Sócrates e o PS com 35,2% e a CDU passaria a ser o terceiro partido mais votado com 9,8% dos votos. Mas a grande evidência da falta de confiança estaria no facto de cerca de 41,7% das pessoas preferir a abstenção ao voto. Ainda nesta sondagem, 61% dos inquiridos chegou a admitir que não confiaria a chave da sua própria casa ao primeiro-ministro.
 A corrupção arrasou a confiança
 dos portugueses
 Uma geração de licenciados sem emprego, são cerca de
 54 mil os desempregados com habilitações ao nível do ensino superior, um aumento de 8,5% face a 2009. 5 em cada 10 jovens têm estas caraterísticas, sendo os valores superiores à média de 42% registada entre 30 países da OCDE.
 Não se prevêem grandes melhorias para 2011, e poucos são os que escapam aos contratos precários, a termo ou aos recibos verdes. Por este motivo, a onda de migração de jovens é também cada vez maior. 1 em cada 10 licenciados abandona o País, após terminar a sua formação, ou durante a
 mesma, através de programas – como Erasmus, Inov Contacto ou INOV-ART – ou ainda decidem continuar a sua formação, através de pós-graduações, mestrados ou doutoramentos lá fora. Nos últimos dez anos, foram cerca de 450 mil os diplomados no País que decidiram emigrar. Os jovens investem, mas, quando chegam ao mercado de trabalho, deparam-se com uma saturação e sem investimento e renovação profi ssional.
 Em 2009, a taxa de desemprego rondava os 10%, sendo as mulheres as mais afetadas. Atualmente, a taxa já vai nos 11%, a quarta mais elevada da União Europeia.
 Uma geração sem saída(s)
 Só um em cada cem portugueses confia nos líderes nacionais
 POLÉMICA: A corrupção surge
 nas diferentes áreas do País,
 principalmente na política e no
 desporto
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 A Europa do século XXI... A queda de um avião na Polónia provocou a morte do presidente polaco, Lech Kaczynski, e de outros 88 membros do Governo;
 A Love Parade, na Ale-manha, terminou em tragé-dia, com a morte de 19 pes-soas e mais de 300 vítimas;
 A Cimeira da NATO, re-alizada em Lisboa, em no-vembro de 2010, reuniu 60 chefes de Estado de todo o Mundo, incluindo Barack Obama, presidente dos Es-tados Unidos da América;
 Oito mil ciganos ro-menos e búlgaros foram expulsos de França, até agosto de 2010, medida do governo para acabar com os atos de delinquên-cia cometidos pelos ci-dadãos romenos, em Pa-ris, os quais aumentaram 138%, no ano de 2009;
 O ano de 2010 foi marca-do por fortes manifesta-ções e greves, em Ante-nas, Roma e Inglaterra, com centenas de feridos e mi-lhões de euros em danos materiais;
 Em abril de 2010, a Bélgi-ca tornou-se o primeiro pa-ís da Europa a adotar uma lei que impede o uso públi-co da burqa;
 O vírus da gripe suína, que provocou 149 mortos no México, chegou à Euro-
 pa, em abril de 2009, com um primeiro caso confirma-do em Espanha e dois no Reino Unido;
 Um estudo revelou que 1 em cada 10 pessoas na Europa morreu devido ao consumo de álcool, en-quanto a nível mundial a ta-xa era de 1 por cada 25 habitantes;
 As previsões económicas em 2009, publicadas pela Comissão Europeia, apon-tavam para que a taxa de desemprego nos países da zona euro crescesse até aos 9,9%, devendo atingir os 11,5% em 2010;
 A Europa enfrentou a pior recessão dos últi-mos 60 anos em 2009, na imprensa económica;
 Portugal foi o terceiro pa-ís da União Europeia mais fustigado pelos incêndios florestais em 2009, a se-guir à Espanha e à Itália.
 A crise colocou em risco de bancarrota vários países e para muitos deles a única saída encontrada foi recorrer às ajudas do Fundo Monetário Internacional (FMI) e da União Europeia (UE), ficando assim sujeitos às medidas impostas por estes organismos.
 O primeiro país a ser “socorrido” foi a Grécia, que chegou ao seu limite em fevereiro passado, com uma dívida pública que se aproximava de 113% do PIB e um défice público de 12,7%, quatro
 vezes o limite estipulado pela UE, que é de 3%. Foi, precisamente, nessa altura que o FMI, a Comissão Europeia e o Banco Central Europeu se juntaram para auxiliar Atenas, com a sua dívida e défice públicos, pedindo em troca medidas de austeridade rigorosas. Foi, então, anunciada uma ajuda, sem precedentes, de
 110 mil milhões de euros. O FMI contribuirá com um fundo de 30 mil milhões de euros durante três anos, a que se juntarão os 80 mil milhões emprestados pelos países da zona euro.
 Mais tarde, seguiu-se a Irlanda, que viu o seu défice aumentar para 32,1%. E o FMI vai contribuir com 22,5 mil milhões de euros para o plano de resgate, orçamentado em 85 mil milhões. A UE e os parceiros europeus vão entrar com os restantes 62,5 mil milhões de
 euros. A própria Irlanda contribuirá com 17,665 mil milhões, valor que irá, supostamente, buscar ao seu fundo de pensões.
 Depois das crises irlandesa e grega, os
 investidores têm estado mais atentos à capacidade de Espanha e de Portugal em controlarem as suas finanças públicas e em relançarem as economias. Nenhum dos dois países reconhece a necessidade de ajuda externa, inclusive o diretor--adjunto do FMI afirma não ter recebido, até à data, qualquer solicitação de negociações por
 parte de qualquer um deles.O Governo de José Sócrates tem
 contornado de todas as formas essa opção, com, por exemplo, a aprovação do orçamento de austeridade para 2011. E as medidas do orçamento coincidem, na sua maioria, com as propostas avançadas pelos peritos do FMI. Portugal deverá assim crescer 0,5% este ano, depois de ter caído 2,7% em 2009, estima o FMI, o qual afirma que é preciso reduzir o défice para os 3% até 2013.
 Já o chefe de governo espanhol, José Luís Rodríguez Zapatero, declarou estar disposto a acelerar as reformas económicas para tranquilizar os mercados. E a ministra espanhola da Economia, Elena salgado, assegurou também, recentemente, que os fundos de reestruturação dos bancos espanhóis serão mais do que suficientes para compensar as perdas. Portanto, o governo espanhol tem a obrigação de cumprir com os objetivos de reduzir o défice público em 2011 para 6% do PIB, contra os 9,3% previstos para este ano.
 FMI pela Europa adentro
 Foi um dos temas que mexeu com o nosso País e com a Europa nos
 últimos três anos, apesar da controvérsia e da discussão que envolveu a União Europeia (UE), o consenso e a unanimidade chegaram em novembro do ano passado. Este tratado foi o resultado das negociações entre os estados-membros, reunidos em conferência intergovernamental. A ratificação foi feita por cada um dos 27 estados-membros, tendo entrado em vigor no dia 1 de dezembro de 2009.
 O Tratado de Lisboa produziu para a união europeia e para os seus estados--membros um novo quadro jurídico e novos instrumentos legais, tais como: a representação da UE no Mundo ficou unificada, através da criação do cargo de alto Representante para os Negócios Estrangeiros e Política de Segurança; a UE adquiriu personalidade jurídica própria, permitindo--lhe assinar tratados internacionais; o
 tratado simplificou o processo de decisão do conselho europeu; o parlamento europeu poderá intervir em mais áreas e será preponderante na decisão do orçamento da UE; foi criado um novo mecanismo de subsidiariedade, entre os vários parlamentos nacionais e a UE, que fará com que esta só intervenha nos casos em que possa obter melhores resultados do que o próprio país;
 o tratado passou a reconhecer a cada estado-membro a liberdade de poder sair da UE, tendo sido reforçados os direitos dos cidadãos; aumentou a representatividade dos cidadãos na apresentação de novas propostas para a política europeia; foi estabelecida uma política europeia de ação conjunta entre a UE e os seus estados- -membros, como forma de resposta solidária e, de acordo com os termos do tratado, em áreas como
 a segurança nos casos de atentado terrorista ou catástrofe; foram instituídas novas disposições legais que reforçam a reação da UE, em matéria de segurança dos cidadãos europeus em caso de ameaça, e consignada a constituição de um órgão composto por um pequeno grupo de estados-membros, com poder decisório na política europeia de segurança e de defesa.
 Tratado de Lisboa 2009
 CONFERÊNCIA: Todos os estados-membros ratificaram o Tratado de Lisboa, em dezembro de 2009
 Resgatadas a Grécia e a Irlanda, Portugal e Espanha entram na mira
 INVESTIDORES TÊM ESTADO MAIS ATENTOS
 ÀS CAPACIDADES DE ESPANHA E DE PORTUGAL
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Terramotos, cheias, erupções vulcânicas, tornados... a realidade anualNos últimos anos, o nosso País e o Mundo assistiram, cada vez mais de perto, a catástrofes naturais que fi zeram abrir os olhos até dos mais despreocupados, para a forma como o Homem tem lidado com o meio ambiente.
 Os prejuízos económicos e humanos, como consequência das catástrofes naturais e de origem humana, ocorridas só em 2010, expressam-se em 169 mil milhões de euros, o que signifi ca o triplo das perdas registadas em 2009. Três terramotos de grandes proporções, dezenas de alagamentos e de deslizamentos e uma erupção vulcânica que parou
 todo o tráfego aéreo da Europa, enfi m, a lista de desastres naturais de 2010 é grande.
 Uma das grandes consequências destas catástrofes, para além da económica e da perda humana, é o numero de pessoas que fi cam
 desalojadas. Só no terramoto que atingiu o Haiti, em janeiro deste ano, 200.000 pessoas morreram e mais de 1 milhão fi cou desalojada, em contato com doenças e à mercê
 da ajuda externa.O aquecimento global, o
 desf lorestamento e as cheias são consideradas algumas das principais causas que ditaram a migração temporária ou defi nitiva, nos últimos tempos, e estima-se
 que, nos próximos 40 anos, estes valores cheguem aos mil milhões de pessoas.
 Cerca de 300 pessoas morrem, por mês, ao tentar chegar às fronteiras da
 Europa, cruzando o Mediterrâneo. A maioria dos refugiados ambientais só pode viajar para países vizinhos, o que agrava a situação das nações pobres.
 CERCA DE 300 PESSOAS MORREM, POR MÊS,
 AO TENTAR CHEGAR ÀS FRONTEIRAS DA EUROPA
 Barack Obama foi eleito o 44º presidente dos Estados Unidos da América (EUA), em novembro de 2008, tornando-se no primeiro negro a governar o país, como sucessor de George W. Bush e em forma de nova esperança para o povo americano.
 Na altura, alguns dos seus desafi os iniciais passavam por lidar com a crise económica, o fi m da guerra no Iraque e a reestruturação do sistema
 de saúde nos EUA. Seis meses depois, surgiram as primeiras sondagens que mostraram uma reviravolta. A Casa Branca viu a sua popularidade bater um novo recorde mínimo, caindo de 65% para 59%. A principal
 causa desta descida estaria relacionada com a polémica da sua proposta de reforma na saúde. Mesmo assim, nesse mesmo ano, Obama era laureado com o prémio “Nobel da Paz.
 Atualmente, as sondagens mostram que 80% dos norte--americanos perdeu a confi ança no líder. E poucos acreditam que este possa ainda resolver os problemas do país, com uma economia debilitada.
 Da vitória à indiferença
 FOTO: POOL
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 O Mundo em mudança... A Organização Mundial de Saúde declarou, em 2010, o fim da pandemia de gripe H1N1, declarando que a atividade da gripe em todo o Mundo voltou à típi-ca sazonalidade;
 Os piratas somalis apo-deraram-se de mais navios nos nove primeiros me-ses de 2010 (37) do que no mesmo período do ano passado (33), informou uma agência das Nações Unidas;
 Os Estados Unidos anun-ciaram, em 2010, novas sanções económicas e fi-nanceiras contra a Coreia do Norte. O país foi penali-zado, devido aos testes nu-cleares realizados em 2006 e em 2009;
 O sismo no Haiti de 7.7 na escala de Ritcher causou, em 2010, 230 mil mortes, 300 mil feridos e deixou cerca de 3 milhões de pessoas desalojadas;
 Um vulcão na Islândia entrou em erupção, no iní-cio deste ano, provocan-do uma enorme nuvem de cinzas, que perturbou o trá-fego aéreo na Europa, cau-sando o caos no Mundo e prejuízos superiores aos do 11 de setembro;
 Uma explosão numa pla-taforma de petróleo, em 2010, causou uma maré ne-gra na costa da Florida e do Louisiana, nos Estados Uni-dos da América (EUA), ma-tando 22 trabalhadores;
 A Espanha ganhou o Mundial de Futebol 2010, na África do Sul;
 Mineiros chilenos fica-ram presos numa mina, no norte do país, durante 69 dias, tendo sido resgatados com sucesso, em outubro passado;
 Dilma Roussef venceu as eleições presidenciais de 2010, no Brasil, sucedendo a Lula da Silva;
 Foi atribuído o “Pré-mio Nobel da Paz 2010” ao ativista dos direitos humanos, Liu Xiaobo;
 As forças policiais brasi-leiras conseguiram con-trolar, no final deste ano, o Complexo do Alemão, uma das áreas mais violen-tas do Rio de Janeiro;
 Foram revelados, em 2010, documentos confi-denciais do governo dos EUA, pelo site Wikileaks, causando mau-estar entre a diplomacia de vários paí-ses do Mundo.
 Barack Obama foi eleito o 44º presidente dos Estados Unidos da América (EUA), em novembro de 2008, tornando-se no primeiro negro a governar o país, ao derrotar o rival republicano, John McCain, e a surgir como sucessor de George W. Bush, em forma de nova esperança para o povo americano. Quando foi anunciada a vitória do senador democrata, cerca de um milhão de pessoas, reunidas no Parque Grant, em Chicago, gritaram em uníssono o nome de Barack Obama e o slogan eleitoral “Yes, we can”.
 Na altura, os seus desafi os iniciais passavam por lidar com a crise económica, o fi m da guerra no Iraque e a reestruturação do sistema de saúde nos EUA. Obama teria, igualmente, que enfrentar, no campo da política externa, uma série de problemas, como o da desnuclearização do Irão, o confl ito israelo-árabe e a constante atitude de desafi o da Coreia do Norte.
 Seis meses depois, já em 2009, surgiram as primeiras sondagens que
 Como defi nição, as economias emergentes dizem respeito aqueles
 países subdesenvolvidos que têm alcançado destaque económico nos últimos anos, através do crescimento industrial e da exportação dos seus produtos. Surgindo, assim, o BRIC, constituído pelo Brasil, pela Rússia, pela Índia e pela China. Apesar de pesarem apenas 20% do Produto Interno Bruto (PIB) mundial, estes quatro países somam 40% da população mundial, o que lhes confere um potencial de crescimento do consumo interno inigualável.
 Em 2009, já se previa que a China tivesse um PIB que ultrapassasse o do Japão e que o seu mercado automóvel ascendesse à liderança
 mundial. E, segundo as estimativas do banco de investimento norte-americano, em 2009, o consumo privado deveria aumentar, em 2010, 10% na China e 5% no Brasil e na Índia, enquanto na maioria das economias desenvolvidas se manteria estagnado.
 Para muitos especialistas, as economias emergentes tiveram e vão continuar a ter um papel fundamental na recuperação económica mundial, ao substituir o consumo dos países desenvolvidos. Os investidores têm apostado nos mercados acionistas daqueles países. No entanto, a elevada instabilidade torna estes mercados impróprios para cardíacos.
 Economias emergentes BRIC: BRASIL, RÚSSIA, ÍNDIA E CHINA
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 As Filipinas e a China foram
 os países que mais sofreram desastres
 naturais
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 Ouviu-se dizer...
 tema capa
 PUB
 Portugal desportivo... José Mourinho foi consi-derado, este ano, o melhor treinador do Mundo, pela Federação de História e Es-tatísticas de Futebol;
 Hugo Chapouto, depois de ter sido duas vezes cam-peão da Europa, alcan-çou, em 2010, o título de bi-campeão do Mundo de Patinagem Artística;
 O Benfica sagrou-se campeão europeu de futsal, contra os espa-nhóis do Interviú Madrid, na UEFA Futsal Cup;
 Jéssica Augusta conquis-tou o título de campeã eu-ropeia de corta-mato;
 Carloz Queiroz foi substi-tuído por Paulo Bento, no cargo de treinador nacio-nal, na sequência da polé-mica com os insultos aos médicos da autoridade an-tidoping de Portugal;
 A Liga Portuguesa de Fu-tebol de 2010/2011 registou os piores números de es-petadores nos estádios de futebol, menos 2 mil por jo-go, face à época anterior;
 A etapa portuguesa da Red Bull Air Race World Championship 2010 foi cancelada, como conse-quência dos atrasos da ne-gociação do processo en-tre Lisboa e Porto;
 O número de casos de doping no desporto na-cional diminuiu em 2009. Tendo o ciclismo sido a mo-dalidade com mais contro-los positivos, registando-se quatro infrações no futebol;
 Portugal conquistou seis medalhas no campeonato europeu de Natação Adap-tada em 2009, duas de pra-ta e quatro de bronze;
 Benfica foi campeão na-cional de futebol em 2010;
 Telma Monteiro foi cam-peã europeia de judo, em 2009, em -57 kg, em Tbilis-si, na Geórgia;
 O português João Pi-na sagrou-se campeão da Europa de judo, na categoria de -73 kg, em Viena, em abril de 2010;
 Portugal venceu a Liga Europeia de Futebol de Praia 2010.
 Ouviu-se Ouviu-se
 • 2010
 Ouviu-se Ouviu-se
 “O cancro mostrou-me o que é a família” MICHAEL DOUGLAS
 “O ‘Jornal Nacional’ [da TVI] é um telejornal travestido, feito de ódio e perseguição pessoal” JOSÉ SÓCRATES
 “Continuo a ter entusiasmo e capacidade para mudar o Mundo” BARACK OBAMA
 “Se o euro falhar, então a Europa falhará” ANGELA MERKEL
 “A corrupção tornou-nos num país ainda mais pobre” MARIA JOSÉ MORGADO
 “Se corrermos a Europa não encontramos justiça melhor do que a portuguesa” PINTO MONTEIRO
 “Infelizmente, este é o ADN do Governo: Estado sempre a engordar e portugueses sempre a emagrecer” MARQUES MENDES
 “Tendo em conta os últimos acontecimentos, estou um bocado queimado em relação a Portugal. Quando
 quiser mais problemas, regressarei” LUÍS FIGO
 “Às vezes, tenho vontade de pedir demissão de ser português” NICOLAU BREYNER
 “Os juízes do trabalho têm uma mentalidade de funcionários públicos” MIGUEL SOUSA TAVARES
 “É o melhor ano da minha vida. Se há uma nota do ponto de vista profi ssional, de 1 a 10... dou 11”
 JOSÉ MOURINHO
 “(Nos últimos dois anos) Treinei a chorar do princípio ao fi m”
 VANESSA FERNANDES
 “Julian Assange é a versão eletrónica dos anarquistas dos fi nais
 do século XIX” STEVE FORBES
 “Se fosse o líder nacional tinha aproveitado o Orçamento do Estado para derrubar o Governo” ALBERTO JOÃO JARDIM F
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 LEIA MAIS:4i/5i – ENCONTRO DAS FAMÍLIAS:
 “Cada um tem o seu lugar”6i – CONGRESSO FINANCEIRO
 7i – NACIONAL: Évora / Faro
 “Nós somos o que primeiro IMAGINAMOS”. BJF
 Folha
 Os benefícios de dizer adeus ao ano velho na presença de Deus“Nas vigílias de passagem de ano, aprendi que acaba um ano velho de problemas e de lu-tas e que começa um ano novo de vi-tórias e de conquis-
 tas, uma vez que o mesmo está a co-meçar na presença de Deus. Pois, a cada ano que começa temos novos objetivos e saímos daqui capacita-dos para vencer as nossas batalhas e todas as dificuldades. Para além de tudo isso, é ainda uma maneira di-ferente de passar o ano, porque an-tes eu passava-o na bebedeira e nas festas, mas, depois, vinha a tristeza, a angústia e as expetativas de um
 ano ainda pior do que aquele que ti-nha passado. Muito diferente de hoje, quando saímos com a certeza de um ano vitorioso, na presença de Deus”. MANUEL ANDRADE
 “Para mim sem-pre foi importante passar a passagem de ano no Centro de Ajuda Espiritu-al, primeiro, por-que é uma consi-deração para com
 Deus; e, em segundo, porque é uma forma diferente de iniciar o ano novo! É alegre, divertido e nós saímos da-qui fortalecidos. São várias as razões que nos levam a querer a cada ano
 passar este momento na presença de Deus. Sei que sempre saio daqui na certeza de que o meu ano será mara-vilhoso, tal como tem sido até aqui”. JOSÉ CARLOS
 “Tudo muda, por-que as festas de rua, na bagunça, na bebedeira, nas danças e nas co-milanças, já não têm mais nada a ver com a Filome-
 na de hoje. Agora, sinto-me diferente ao iniciar o ano novo na presença de Deus! Passar a passagem de ano na Igreja é uma maravilha, porque me sinto em família e saio daqui como
 que a andar nas nuvens, sabendo que nada é impossível para mim”. FILOMENA REGO
 “Eu passei a última passagem de ano na Igreja e senti--me bem, tranqui-lo e livre! Senti um bem que nunca ti-nha sentido antes na minha vida, um
 ânimo e uma felicidade que não sen-tia em festas, em queima de fogos e noutras comemorações. A partir do momento em que comecei o meu ano novo na presença de Deus, tornei-me numa pessoa completamente diferen-te do que vinha sendo até então”. LUÍS
 D espedir-se do ano velho e festejar a entrada num novo ano é um costume da
 grande maioria das sociedades atuais, sendo mais do que comuns as festas de passagem de ano com muita música, dança, bebida, comida e, é claro, os inúmeros excessos. No entanto, ainda há quem troque toda esta “diversão”, por vezes, desmedida, por um momento de refl exão e de busca interior, decidindo começar uma nova fase da sua vida na presença de Deus. É esta a decisão tomada por milhares de pessoas, um pouco por todo o Mundo, as quais escolhem passar este momento especial na Casa de Deus.
 O PONTO FINALTal como na escrita, a nossa vida também é marcada por sinais de
 pontuação, cabendo-nos a nós colocar, ou não, o ponto fi nal nos diversos episódios que a compõem. Se para si o ano de 2010 tem sido
 marcado por momentos menos bons nas diversas áreas da sua existência, então, está a chegar a altura certa para fechar essa página e abrir uma nova no grande livro que é a sua vida. Torne a sua lista de resoluções de ano novo uma realidade em 2011, buscando a força, o poder, a sabedoria e a orientação no Único que verdadeiramente as pode dar. Venha dizer adeus a 2010 e iniciar 2011 na presença de Deus.
 Um novo ano, uma nova oportunidade!
 O evento “PONTO FINAL” terá início às 22H30 do dia 31 e terminará às 00H15 do novo ano
 É desta forma que a grande maioria das pessoas encara o fim de um ano e o começo de outro, no entanto, nem todas mantêm esta disposição e atitude, à medida que se vai desenrolando mais um capítulo das suas vidas
 CARLA VAZ [email protected]
 DIA 31 DE DEZEMBRO, O PRINCÍPIO DE UMA NOVA HISTÓRIA
 TORNE A SUA LISTA DE RESOLUÇOES UMA REALIDADE EM 2011
 CELEBRAÇÃO: Uns entram num novo ano em festas, outros escolhem buscar a presença de Deus
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 “O Mundo opõe-se aos que sabem o que querem, mas reconhece aqueles que alcançam os seus objetivos”. BJF
 superaçã2i | eraçãeraçãeraçã
 C heguei à Igreja Universal muito mal. Primeiro, foram os problemas de família, pois, o meu marido
 era viciado, espancava-me e partia tudo em casa. Por esse motivo, comecei a fi car doente. Tinha dores de cabeça constantes e sofria de desmaios. Ia para o hospital, fazia exames e levava uma injeção, mas nunca detetaram a causa. Foram quase 15 a 20 anos de sofrimento, pois, estou casada há 38. Inclusive, cheguei a procurar bruxas e cartomantes. Houve uma que me chegou a pedir o automóvel, prometendo-me que,
 Josefina e Mário são um dos muitos casos de superação que passam pela Igreja Universal, pessoas que quando decidiram entregar as suas vidas a Deus renasceram. Depois de enfrentarem os vícios, a doença, os problemas familiares e financeiros, hoje, são um casal realizado na fé e na vida
 familiarO FIM do INFERNO
 depois do tratamento, ia ficar boa. Mas nunca nada deu resultado”.
 OS PROBLEMAS PROFISSIONAIS E ECONÓMICOS“Depois, vieram os problemas no trabalho. Era vendedora e derivado à situação em que me encontrava, não tinha cabeça para gerir o trabalho e a minha vida fi nanceira começou a desmoronar. A minha existência estava num estado crítico, pois, cheguei à Igreja com a vida toda destruída! O que ganhava até dava para ter uma vida muito melhor, mas isso não acontecia derivado a todas essas situações. Não tínhamos nada!”
 OS RESULTADOS DA FOGUEIRA SANTA“Hoje, a nossa vida está completamente diferente! Já não existem dores de cabeça, nem desmaios. Temos paz na nossa casa e, inclusive, o meu marido está livre dos vícios. Os nossos fi lhos agora estão bem connosco. Antes, o que está casado não nos ligava e nós fi zemos bastantes propósitos com Deus,
 ISABEL BARBOSA ib . r@folhadeportugal .pt
 VÍCIOS PARA TRÁS
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 “Era uma pessoa muito inconstante, viciado no álcool e no jogo. E essa vi-da começou assim que me casei, o que causava sérios problemas no meu lar! Quando bebia demais, agredia a minha esposa e cheguei a pegar numa faca pa-ra a matar. No dia seguinte, ficava arre-pendido, porque via tudo partido e des-truído e a minha esposa e os meus filhos fugiam de mim. No tocante ao jogo, este trazia-me problemas financeiros, pois, quando acabava com o meu dinheiro, pedia à minha esposa e, dali em diante, arranjava mais problemas no meu lar.Estou na Igreja Universal há 15 anos, mas foi a minha esposa a primeira a vir. Foi ela que lutou por mim, através das cor-rentes de oração e dos propósitos com Deus, tais como a Fogueira Santa de Israel. Isto até ao dia em que entrei na Igreja e comecei o meu processo de li-bertação. Atualmente, estou bem e não tenho vícios nenhuns. Sou feliz!”
 A FORÇA DO SACRIFÍCIO“A minha experiência com a Foguei-ra Santa diz respeito ao meu filho mais velho. Ele esteve muito tempo ausen-te, inclusive, casou e não nos disse nada, e nós soubemos por um colega. Che-gávamos mesmo a encontrar-nos nas bombas de gasolina e nem sequer nos falávamos. Essa situação arrastou-se durante sete anos. Então, o meu pedido a Deus foi para que houvesse união e, hoje, ele está a viver connosco. Deus ti-rou todas as diferenças que existiam!Acho que as pessoas não deviam de deixar de participar na Fogueira San-ta, porque Deus abençoa, somente Ele o pode fazer. Na altura, senti que era o momento de sacrificar e correu tudo bem. Fomos abençoados!”
 porque era muito triste ouvir o meu fi lho dizer que não queria saber dos pais. E agora ele está na nossa casa a viver e é um bom fi lho!
 A nível profi ssional, agora tenho uma equipa de 45 senhoras a meu cargo, pois, sou a coordenadora, mas estou já em expansão
 para diretora. A minha vida deu um salto para melhor!
 A libertação do meu marido e a mudança na minha vida profi ssional e fi nanceira são frutos da minha entrega na Fogueira Santa de Israel, porque tudo o que determinei com Deus aconteceu. Afi nal, a Fogueira Santa é realizada por iniciativa própria, não sendo imposta por ninguém. Se a pessoa estiver bem com Deus, Ele fala connosco e nós fazemos. Vale sempre a pena!”
 JOSEFINA MIRANDA
 “
 MÁRIO MIRANDA - VILA NOVA DE GAIA
 ERA MUITO TRISTE OUVIR O MEU FILHO DIZER QUE NÃO
 QUERIA SABER DOS PAIS
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 “Uma das coisas mais maravilhosas desta vida é saber que não importa como estamos, mas sim que aquilo que PLANTAMOS AGORA será para COLHER AMANHÃ”. BJF
 Fé e confiança
 mensagemBISPO EDIR MACEDO
 | 3ireflexã
 Uma coisa é ter fé e outra bem diferente é a confi ança. Às vezes, tem-se fé para se tomar uma determinada atitude, quer dizer, tem-se coragem para agir naquele momento. Entretanto,
 a confi ança é completamente diferente. Há pessoas que têm fé para casar, mas não a têm para manter o casamento.
 Observe o avião ao levantar voo, isto é a fé, mas lá no alto este tem de se manter: isso chama-se de confiança. Muitas pessoas confundem-se e até desanimam na fé por não saberem discerni-la da confi ança. Porque com a fé conquista-se, o que é bem diferente de a manter. Ou seja, não basta tomar posse de uma bênção, é necessário ter a confi ança. Por isso, é que a fé é diferente de confi ança. Não estamos a querer passar conhecimentos bíblicos ou a contar-lhe uma história, mas sim a mostrar uma situação que, mais cedo ou mais tarde, você vai viver na sua vida. Se estiver a seguir o Senhor Jesus e as Suas pisadas, pode passar por situações difi cílimas e dependerá desse discernimento, do que é a fé e a confi ança em Deus.
 Para que nos possamos enquadrar neste assunto, temos que recorrer ao nosso pai na fé, Abraão. Ele
 foi um exemplo de fé. Quando Deus lhe disse: “sai da tua terra”, Abraão não perguntou o porquê e simplesmente obedeceu. Por conta dessa obediência, ele manifestou a fé e tornou-se o nosso pai na fé. Porém, Abraão, assim como é um exemplo de fé, também teve seus momentos de dificuldades, deslizes, dúvidas e medo. Momentos humanos, porque, dadas as circunstâncias, todos estão sujeitos a fraquezas.
 Se o Senhor Jesus, por conta de sua humanidade, no momento em que estava para ser separado do Pai e do Espírito Santo, isto é, fi car sozinho, alguns momentos antes disse: “Pai, passa de mim este
 cálice.” Noutras palavras, não existe outra forma de resolver esse problema, mas que não seja conforme a minha vontade, mas, sim, a Tua. Mesmo naquele momento difícil, Ele sujeitou-se à vontade do Pai. E essa oração desesperadora mostrou a sua humildade, fraqueza e dor. Portanto, assim como eles,
 também nós enfrentamos difi culdades. Contudo, não basta apenas ter fé, é necessária a confi ança. Pois, com a fé conquista-se e com a confi ança estabelece-se.
 Que Deus abençoe a todos abundantemente.
 COM A FÉ CONQUISTA-SE
 E COM A CONFIANÇA
 ESTABELECE-SE
 CONHEÇA ALGUMAS CURIOSIDADES SOBRE OS TEMPLOS DO CDAE NO MUNDO
 O CENTRO DE AJUDA ESPIRITUAL(IURD) NÃO COBRA:
 CATEDRAL SOWETOvocê sabia?
 1.Para realizar casamentos
 2.Para realizar batizados
 (adultos)
 3.Para dar aconselhamento
 matrimonial
 4.Para aconselhar e acompa-
 nhar indivíduos toxicodepen-
 dentes
 5.Para aconselhamento pas-
 toral
 6.Para participar na Santa Ceia
 7Para a realização da unção
 com óleo
 8.Para visitas ao domicílio
 9.Para visitas a doentes no
 hospital
 10.Para visitas a presidiários
 11.Para distribuição de cestas
 básicas às famílias carenciadas
 12.Para distribuição de bens
 (roupas, mobílias, eletrodo-
 mésticos, etc.) a pessoas ca-
 renciadas
 13.Para acolher o Instituto
 Português do Sangue nas su-
 as instalações para a doação
 de sangue
 14.Para ajudar a manter o Lar
 de Idosos Universal
 15.Para a apresentação de
 crianças (não batiza crianças,
 somente adultos)
 16.Para participar no Grupo de
 Jovens "Força Jovem"
 17.Para a realização de orações
 18.Para a entrada nas igrejas e
 participação nos cultos
 19.Para a participação em
 Concentrações, em locais co-
 mo: Coliseu dos Recreios, Pa-
 vilhão Rosa Mota, Estádios, Pa-
 vilhão Atlântico, etc.
 20.Para ajudar a manter a So-
 ciedade “Pestallozi” (presta
 assistência aos portadores
 da síndrome de Down)
 21.Para manter a Fazenda No-
 va Canaã
 22.Para a realização de cursos
 informáticos
 23.Para aconselhar e apoiar na
 escolha de uma carreira profis-
 sional
 24.Para atendimento telefóni-
 co 24 horas
 25.Para apoio a mulheres víti-
 mas de abusos
 26.Para apoio e aconselhamen-
 to a indivíduos dependentes al-
 coólicos
 27.Para visitas a lares de tercei-
 ra idade
 28.Para dar alimento aos sem-
 -abrigo
 29.Para apoio em catástrofes
 30.Para a realização de ativida-
 des lúdicas e desportivas com
 os jovens
 31.Para aconselhamento e
 campanhas na prevenção do
 HIV
 32.Pelo transporte de pesso-
 as com dificuldades de loco-
 moção
 33.Pelo estacionamento no
 parque da Igreja
 34.Pelos Estudos Bíblicos re-
 alizados
 35.Pela entrada e participação
 no Maior Congresso Financei-
 ro do País
 36.Pela realização de funerais
 37.Pela distribuição do Óleo
 Santo de Israel
 38.Pelos cursos de Teologia
 (IBURD)
 39.Pelos milagres que aconte-
 cem em todos os Centros de
 Ajuda espalhados pelo Mundo.
 Só ensina às pessoas a VER-
 DADE. O dízimo, como tam-
 bém as ofertas, são manda-
 mentos bíblicos.
 lexã
 Iurd na WEBhttp://www.otemplodesalomao.com/
 http://iurd.pt/dia-da-cura-divina/
 A imprensa mundial tem
 estado atenta à construção
 da réplica do TEMPLO DE SALO-MÃO, tendo já sido notícia em jor-
 nais como o The New York Times
 e o The Guardian.
 Durante uma reunião,
 Arnaldo, que tinha o la-
 do esquerdo do seu corpo pa-
 ralisado, levantou-se e andou.
 Aconteceu no Templo Maior em
 São Paulo, veja o vídeo.
 O templo foi inaugurado em 2007 e, na ocasião, o então pastor Sipho Frank Rathebe foi consagrado bispo;
 Tem capacidade para 8 mil pessoas sentadas;
 Possui estacionamento subterrâneo para 2 mil carros;
 Durante a inauguração, foram distribuídos preservativos ao povo africano, que sofre com o alto índice de portadores de SIDA;
 A IURD está na África do Sul desde 1991, tendo começado no Shopping Black Chain (Soweto).
 MORADA:24456 Cnr, Immink and
 Kokwane Drive, zone 6, Diepkloof, Soweto-Gauteng,
 South Africa
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E liseu, um homem de Deus, já de avançada idade, ia morrer. Tinha cumprido a sua missão, mas ainda estava
 vivo! Então, o rei de Israel foi visitá-lo e chorou sobre ele (2Reis 13.14). Este rei era um homem emotivo e sentimental, buscando a pena de Deus. E o homem de Deus, também com emoção, colocou a mão na cabeça dele e disse: ‘Ah, meu fi lhinho, não fi ca assim, tudo vai dar certo’. Foi isso que fez? Não, porque o homem de Deus não passa a mão na cabeça de ninguém! Quando você vem com o sentimento, o homem de Deus tem que ir com a fé!
 ‘Então, lhe disse Eliseu: Toma um arco e fl echas; ele tomou um arco e fl echas’ (2Rs 13.15). Para que serve o arco e as fl echas? Para a guerra! Talvez você se esconda por detrás de um título, que é idoso, que é jovem, muito inexperiente ou que não tem família. E Deus não conta?
 Muitos perderam a guerra, porque perderam as batalhas, e muitos ganharam uma batalha, pensando que já tinham ganho a guerra. Para se ganhar a guerra, tem que se ganhar ou vencer as batalhas. Você até pode perder uma, duas, mas tem que ganhar a maioria. Existem pessoas que por falta de constância no que fazem para Deus, perdem as oportunidades de realizar os seus sonhos, de superar as suas fraquezas, de serem um melhor pai/mãe, de serem um exemplo para esta nação que grita por socorro... E o socorro que tem que ser dado a esta nação é um exemplo de vida e somos nós que temos que o fazer. É responsabilidade nossa, porque os reis deste País, tais como os do Mundo, estão a chorar, chamando os outros de pai e tentando tocar na sensibilidade das pessoas, para que estas tenham pena. E o que é que você faz por alguém quando tem pena? Dá uma esmola, os restos, uma mãozinha... Deus não dá uma mãozinha para ninguém, não! Mesmo porque a mão de Deus não é uma mãozinha, é uma mão forte.
 ‘Disse ao rei de Israel: Retesa o arco; e ele o fez. Então, Eliseu pôs as mãos sobre as mãos do
 rei’ (2Rs 13.16). Eliseu estava doente e a morrer, mas estava na fé. Foi ele quem pegou no arco e nas fl echas, abriu a janela e fl echou o arco? Não! O homem de Deus mostra e fala o que você tem de fazer, mas não pode fazer o que você tem de fazer. Ele não pode ser leal, honesto, trabalhar, sacrifi car e louvar a Deus por si, porque é você mesmo que o tem de fazer. É você que tem que fazer a sua parte, porque, caso contrário, irá fi car com o título de rei, quer dizer, com o título de cristão, de marido, de fi lho, de pai ou de cidadão, mas chorando, derrotado e fracassado. E é isso
 que Deus quer? Não!‘E disse: Abre a janela para o oriente; ele a
 abriu. Disse mais Eliseu: Atira; e ele atirou. Prosseguiu: Flecha da vitória do SENHOR! Flecha da vitória contra os siros! ...’ (2Rs 13.17). Signifi ca dizer que enquanto não fi zermos o nosso esforço, o nosso sacrifício e não lutarmos as nossas batalhas, não venceremos as guerras! Você pode até crer em Deus, ler a Bíblia, ser honesto, cristão e rei, enfi m, pode ser quem quiser, mas se não pegar no seu arco e na sua fl echa, se não for para a guerra, se não fi zer o seu esforço, irá continuar a chorar e a lamentar-se que a sua mulher o trai, que o seu fi lho é um viciado, que a sua empresa não prospera, que não tem um encontro com Deus ou que tem medo da morte. E a culpa não é de Deus, porque Ele é o Deus da vitória! Mas Ele só dá a vitória quando fazemos o nosso esforço, a nossa parte.
 ‘... Porque ferirás os siros em Afeca, até os consumir’ (2Rs 13.17). O rei estava a chorar e a chamar o homem de Deus de pai, porque queria que este vencesse a guerra por ele. Quando era ele que tinha que ir para a batalha e consumir, quer dizer, destruir esses inimigos. E, hoje, os inimigos são os problemas, a sua fraqueza em falar mal dos outros e em mentir, o que compromete a sua salvação.
 Olhe o que aconteceu: ‘Disse ainda: Toma as fl echas. Ele as tomou. Então, disse ao rei de Israel: Atira contra a terra; ele a feriu três vezes e cessou’ (2Rs 13.18). Então, o rei depois de atirar a primeira fl echa e de ouvir a promessa de Deus, pousou as fl echas no chão, mas por obediência e por respeito ao homem de Deus, pegou nelas outra vez. Assim são muitas pessoas na Igreja, que, por respeito, fi cam de pé, fecham os olhos, cantam e sobem ao altar, mas continuam a chorar e a lamentar-se. Quer dizer, deixam de fazer as coisas com força e com fé, ou até as fazem, mas só porque os outros as fazem. São pessoas que querem numa batalha vencer a guerra e não é assim! Para se vencer a guerra,
 tem que se vencer as batalhas. ‘Então, o homem de Deus se indignou muito contra ele e disse: Cinco ou seis vezes a deverias ter ferido; então, feririas os siros até os consumir; porém, agora, só três vezes ferirás os siros’ (2 Reis
 13.19). O rei tinha um problema, na sua cabeça: queria conquistar as coisas de Deus e vencer com facilidade. Mas com Deus não se vence com facilidades, com a mão frouxa. A sua mão tem que ser forte! Com Deus não se vence com o arco em baixo, por isso, você tem que levantar o seu arco, pegar nas suas fl echas e atirar com raiva, ira e revolta. E vencer!
 A vida é uma guerra e se a queremos vencer, temos que vencer as batalhas. E as batalhas só se vencem com o seu esforço, força e constância!”
 POR SERVO EM CRISTO, BP. JÚLIO FREITAS
 A falta de constância impede a vitória
 mensagembispojulio.com
 AS BATALHAS SÓ SE VENCEM COM O SEU ESFORÇO,
 FORÇA E CONSTÂNCIA!
 U m novo ano está a chegar e é comum as pessoas fazerem uma
 retrospetiva do que desejaram e do que foi realizado. Sonhos não faltam para milhões de pessoas em diversas fases da vida, sejam na área profi ssional, sentimental,
 familiar, entre outras. Porém, nem todos conseguem concretizá-los. Afi nal, o que é que determina o êxito ou o fracasso?
 No último domingo (dia 19), o orador, Bp. Júlio Freitas, ministrou, no Tempo Maior, em Chelas, a “Cruzada de Poder e Milagres”, onde centenas de pessoas têm alcançado o milagre nas suas
 vidas, pois não existe arma mais poderosa do que a fé límpida, sem mácula, aplicada à obtenção de um propósito concreto! Esta reunião selou a entrega do propósito da Fogueira Santa no Monte Sinai e, na ocasião, milhares de pessoas, em todo o País, depositaram no altar de Deus os sacrifícios de fé, tendo como objetivo buscar em
 Deus uma mudança radical, para que as Promessas Divinas, contidas na Bíblia, se cumpram na vida de cada um.
 Entre uma oração e outra, o Bispo salientou que o seu maior sonho é o de que todas as pessoas, sem
 distinção, sejam cheias do Espírito Santo, tenham uma verdadeira vida com Deus e se tornem realizadas, em todos os aspetos. Na sequência, o orador buscou, com toda a Igreja, esse encontro.
 A ATITUDE É ESSENCIALTudo o que Moisés tinha era um cajado, que representa a fé e é
 Cada um tem o seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugar
 “QUEM É GRATO AMA, CRÊ REALMENTE, SAI,
 LEVANTA-SE E FAZ AQUILO QUE TEM QUE SER FEITO. E É AÍ QUE
 ACONTECE O MILAGRE!”
 ISABEL BARBOSA [email protected]
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 “O ser humano tem a habilidade de aprender com as frustrações do presente para alcançar os seus objetivos no futuro”. BJF
 4i | templo mai rDomingo 9h30
 Encontro das Famílias
 plo maplo maplo maplo mai rr
 “
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O poder do sacrifício
 O sacrifício é inevitável na vida daqueles que querem ter o seu sonho realizado e, mesmo estando com Deus, este é fundamental, pois, nem Ele esteve livre desta lei fixa Cada um tem
 Numa reunião no Templo Maior, o Bispo Júlio Freitas explicou como alcançar os
 objetivos usando a fé e valorizando Deus
 o seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugaro seu lugarcom ela que sacrifi camos, triunfamos e alcançamos os nossos objetivos. Contudo, quando a pessoa não aprende a valorizar Deus, esta perde a oportunidade de desenvolver a sua força interior, a sua fé, a sua comunhão com Ele, enfi m, a sua salvação. E com isso, entra e sai ano, fi cando ela no mesmo estado ou até pior ainda.
 “Deus dá oportunidades, como foi o caso dos três reis magos. Eles viajaram durante meses e foram até
 onde estava a estrela. Quer dizer, todo o esforço valia a pena para demonstrar a Deus a sua gratidão e
 a sua dependência. Eles eram reis, mas sabiam que o Messias viria para salvar e para dar a oportunidade ao Mundo de ser salvo, através de uma entrega pessoal e voluntária, que era o que eles estavam dispostos a fazer e fi zeram. E é o que Deus quer encontrar em nós, essa disposição voluntária e espontânea de O servir e de sermos gratos a Ele pelo ar que respiramos, pela vida, pela fé, pela Sua Palavra, pelo Seu poder, pela família e por tudo aquilo que Ele nos proporciona. Quem é grato ama, crê realmente, sai, levanta-se e faz aquilo que tem que ser feito. E é aí que acontece o milagre!”, concluiu o Bispo.
 SOB O CAJADO: Todos os dizimistas passaram sob o cajado. Atitude
 que prova que Deus é o Senhor das suas vidas e que tudo o que possuem
 Lhe pertence, determinando assim que nada lhes faltará
 RESULTADOS: Durante a
 reunião, várias pessoas
 testemunharam os resultados já obtidos, através
 do propósito do cajado
 DOMINGO26 • DEZEMBRO • 2010
 “Se damos o nosso melhor no que fazemos, cada dia será melhor do que o outro e assim aproximar-nos-emos do nosso objetivo que nos fará melhores”. BJF
 | 5itemplo mai r
 “Cheguei à Igreja Universal primeiro do que o meu marido e lutei, durante um ano, por ele, pois ele não aceitava que
 eu frequentasse a Igreja”, conta Odete.António completa: “apesar de ouvir a programação da Igreja na rádio e de ver os programas na televisão, era contra ela, pois, desconhecia a verdade e a transparência do trabalho sério e efi-
 caz do Centro de Ajuda Espiritual. Hoje, não apenas apoio a minha esposa, como também frequento o CdAE e servi-mos ambos a Deus”.“Estou na Igreja há 20 anos!”, afirma Odete com alegria. “Estou praticamente desde o início e o meu primeiro sa-crifício ainda foi em escudos, o equivalente a 150 euros.
 Sacrifiquei porque o meu lar estava destruído. O meu ma-rido era viciado no álcool e no tabaco e existiam muitas do-
 enças, inclusive, tinha um tumor no fígado, em que mais de metade do órgão já estava comprometido. E, trinta dias apenas depois de fazer o meu sacrifício, fui fazer novos exames e o tu-mor, em vez de crescer, estava a retroceder. Para os médicos, já era para estar morta há 17 anos, mas fiquei completamente curada!”, conclui Odete.António viu a mudança na saúde da esposa e recorda: “na ver-dade, não tinha uma mulher em casa, apenas um ‘trapo’. Tinha que fazer a lida toda de casa e eu é que era a mulher da casa. Mas, graças ao Senhor Jesus, quando ela deu o seu passo de fé e participou na Fogueira Santa de Israel, vi a mudança na vida dela e as melhoras na sua saúde. Já não eram só palavras, pois, agora, a minha esposa podia cuidar da casa, de si e de mim”.Odete acrescenta: “ao longo destes 20 anos, muitas coisas aconteceram, vieram as bênçãos, mas também as lutas! Na últi-ma Fogueira Santa, subi ao altar no domingo e, no dia seguinte, recebi a notícia de que a minha filha estava cega e paralisada, de um lado do corpo, devido a um AVC. Revoltei-me contra essa si-tuação e decidi ficar na dependência de Deus, dando o meu tu-do, pois, a minha conta bancária ficou a zeros!”.António afirma: “nessa altura, apoiei a decisão da minha espo-sa. Já estava na Igreja, conhecia a Palavra e o Poder de Deus, in-clusive, fiquei livre do vício do álcool e do tabaco. Hoje, sou um novo homem e sepultei o meu passado por completo”. E Odete conclui: “a minha filha nem uma semana ficou cega e recuperou os movimentos, sem precisar de fazer fisioterapia. Foi mesmo o poder do sacrifício!”. ODETE E ANTÓNIO DA GRAÇA ALVES
 Casos VerídicosHISTÓRIAS EMOCIONANTES E DRAMÁTICAS DE QUEM DECIDIU ENFRENTAR OS DESAFIOS
 plo maplo maplo mai r
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 “O caminho do objetivo tem começo, meio e fim. Se o seu não teve fim é porque você não está no caminho, você tomou um atalho”. BJF
 templo mai r6i |
 Históriasde Sucesso
 Especial
 congressofinanceiro.com
 plo mai rr
 O último Congresso Financeiro, realizado na passada segunda--feira, no Templo Maior, em
 Chelas, foi ministrado pelo Pastor Rodrigo Silva, o qual começou lembrando o caminho que tem sido percorrido, desde que começou a “Cruzada de Poder e Milagres”, nos CdAE. De há umas semanas para cá, várias pessoas têm tocado no cajado e partilhado testemunhos de vitórias na sua vida, a nível espiritual, sentimental, na saúde, na família, tal como contou o orador, tem “acontecido a libertação e a prosperidade”. “ O Deus em que nós cremos é esse, não faz coisas pela metade”, acrescentou.
 A FÓRMULA INFALÍVEL “Para que as coisas aconteçam na sua vida e você vença, com Deus, existe uma fórmula que é infalível”, explicou o Pr. Rodrigo, lembrando que está escrito na Bíblia:
 “... Crede no SENHOR, vosso Deus, e estareis seguros ...” (2 Crónicas 20.20). É a primeira coisa que precisa saber é que não pode agir com dúvidas e, conforme a
 “Em qualquer área em que trabalhe, as pessoas têm que falar bem de si. Por isso, dê o seu melhor e faça mais do que os outros. Afinal, o melhor meio de comunicação e de marketing são as pessoas” – Pr. Rodrigo Silva
 DOMINGO26 • DEZEMBRO • 2010 templo maplo maplo maplo maplo maplo maplo ma6i | plo maplo maplo maplo mai
 Qual é a sua
 Bíblia, a única pessoa neste Mundo que lhe pode dar segurança e certezas é Deus.
 “... Crede nos seus profetas e prosperareis” (2 Crónicas 20.20). O pastor contou aos presentes que, na Bíblia, as pessoas que prosperaram tiveram a participação do profeta, pois, elas criam em Deus, mas também na palavra do profeta. E se você acreditar na palavra que é transmitida pelos pastores e Bispos, então, algo vai ter que acontecer na sua vida. “É por isso que vos levamos ao sacrifício, a uma atitude de fé”, sublinhou o Pr. Rodrigo.
 A IMPORTÂNCIA DA SUA FAMAQuando Salomão apresentou os mil holocaustos, a sua vida começou a prosperar e a crescer, alcançando tudo aquilo que Davi não conseguira. E quem viveu no reinado de Salomão teve uma vida próspera, porque quando alguém prospera os que estão à sua volta são benefi ciados.
 “Tendo a rainha de Sabá ouvido a fama de Salomão, veio a Jerusalém ...” (2 Crónicas 9.1). Conta a Bíblia que a rainha ainda não tinha visto a obra, mas já tinha ouvido falar dela. Toda as pessoas têm fama, que pode ser positiva ou negativa, pois, “nós é que a construímos, como trabalhadores, empresários ou patrões, mediante as nossas atitudes, o nosso caráter e as nossas ações”, adiantou o orador. “Esqueça a crise, ela
 existe, mas temos que buscar meios para a ultrapassar, por isso, não cruze os braços com essa desculpa. Você tem que se aperfeiçoar agora, porque a crise vai exigir
 mais de si, e se você der o seu melhor, vai conquistar o que deseja”, exortou o pastor.
 A rainha de Sabá não acreditava que Salomão era tão inteligente e sábio como se dizia, tendo começado, então, a colocar--lhe perguntas difíceis, mas “Salomão lhe deu resposta a todas as perguntas, e nada lhe houve profundo demais que não pudesse explicar” (2 Crónicas 9.2). Toda esta história deve ser a sua no futuro, em
 qualquer lugar que trabalhe ou viva, as pessoas têm que falar bem de si. E mesmo que tenha um trabalho simples, dê o seu melhor e faça mais do que os outros, pois, só assim será respeitado e bem-sucedido.
 TODA AS PESSOAS TÊM FAMA, QUE
 PODE SER POSITIVA OU NEGATIVA
 FAÇA MAIS DO QUE É SUPOSTO E TERÁ COMO RETORNO O
 SUCESSO A DUPLICAR
 “Estou há 14 anos na Igreja, tenho participado sempre nas Foguei-
 ras Santas e o meu primeiro sacrifício foi de 600 euros. Fiz muitas campa-nhas pela minha vida espiritual e sen-timental. Divorciei-me há muitos anos atrás e, durante sete anos, estive sozi-nha, até que consegui casar de novo. Sacrifiquei, mais tarde, para ter uma ca-sa melhor e também consegui! Na últi-ma campanha, conquistei algo a nível profissional, pois, trabalhava por conta de outrem e, hoje, sou empresária. Desta vez, troquei o meu ouro todo pa-ra o sacrifício e só o fiz porque senti, no meu coração, vontade de o fazer. Tive que pedir a Deus, muitas vezes, cora-gem, porque não foi fácil, pois, para além de ter um valor monetário muito grande, também tinha um enorme pe-so sentimental. Mas ainda bem que o fiz, porque Deus deu-me um salão de cabeleireiro, em julho deste ano, e é o que tem mais clientes daquela zona. Atendemos à volta de 60 pessoas por dia e tenho alturas em que atendo 20 clientes só eu. Quando chego de ma-nhã, já tenho pessoas à espera e só con-sigo sair por volta das 20H. Enfim, a pa-lavra crise para mim não existe! Não tive medo de arriscar tudo, pois estava con-fiante e segura, porque sabia que Deus estava comigo”.
 ANA REBOLO
 Uma vida LONGE da crise
 FAMA? SARA DAMÁSIO [email protected]
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 CARIMBO: Símbolo que declara as dívidas canceladas por Jesus Cristo
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onde o milagreACONTECE
 Leia aqui histórias de pessoas, que, por uma razão ou por outra, deixaram a presença de Deus, apenas para perceberem que sem Ele nada podem!Leia aqui histórias de pessoasLeia aqui histórias de pessoasLa presença de
 “Eu
 volte
 i!”DOMINGO
 26 • DEZEMBRO • 2010
 “O objetivo não é algo que se deve esperar, mas que deve ser perseguido e alcançado”. BJF
 naci nal | 7i
 “Afastei-me mesmo depois de ter provado o milagre da cura na minha vida, pois,
 achei que já estava bem e que a Igreja me prendia muito. Depois disso, não cheguei a frequentar nenhuma outra denominação. E, no início do período em que fi quei sem frequentar a IURD, parecia estar tudo bem, porém, logo comecei a sentir os mesmos sintomas, dos quais havia sido
 curada, e os mesmos problemas espirituais, que tinha antes de chegar à Igreja. Foi, então, que reconheci que precisava mesmo de Deus e voltei! A mudança aconteceu em todos os sentidos da minha vida, pois, hoje estou completamente livre das dores e dos problemas que tive. Agora tenho paz, sinto-me muito melhor e sou feliz”. CARLA FILIPA PEREIRA LOPES – RIO TINTO
 Dar um passo atrás
 ci nal
 O evento “Frequência Jovem” foi realizado recentemente, reunindo,
 em festa, dezenas de jovens no CdAE em Faro e tendo sido ministrado pelo Pastor Diego Gomes. Durante uma tarde, foi realizada uma reunião, onde os presentes puderam participar e assistir a um teatro, a um grupo de coral e a apresentações de jovens universitários e de atletas, sempre com “muita alegria e animação”,
 Jovens Unidos em Faro
 “Deus é como um homem de guerra e quando vivemos no Espírito estamos na guerra” - Pr. Diego Gomes
 conforme conta o orador. No fi nal do encontro, houve ainda lugar para um momento de reflexão, onde todos tiveram a oportunidade de conhecer alguns caminhos a seguir para se tornarem jovens vencedores.
 O Pr. Diego adiantou que a sua mensagem, durante a reunião, foi baseada na mensagem que Cristo quis transmitir quando disse: “Eu sou a videira, vós, os ramos. Quem permanece em mim, e eu, nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer” (João 15.5). Pois, “sem Deus o seu futuro é incerto e inseguro. E tudo o que fi zer sem Deus levá-lo-á a uma vida
 infeliz e frustrada” concluiu o pastor, convidando, de seguida, todos os jovens presentes, que se propuseram a serem vencedores, a entregarem as suas vidas no Altar.
 SARA DAMÁSIO [email protected]
 "FREQUÊNCIA JOVEM": Dezenas de jovens unidos numa tarde de oração e convívio no CdAE em Faro
 Largo de São Sebastião, nº 10
 UMA TARDE EM QUE TODOS PUDERAM PARTICIPAR E ASSISTIR A UM TEATRO,
 UM GRUPO DE CORAL E A APRESENTAÇÕES DE JOVENS
 UNIVERSITÁRIOS E DE ATLETAS
 A IURD desde sempre mantém
 esta prática, que vem anunciada na Bíblia, por todo o País. Só sendo esta possível graças ao apoio e ao trabalho dos membros dos CdAE espalhados por
 Portugal. A sua tarefa é difundir e levar o Evangelho a todos os necessitados, não importando a sua raça, cor, idade ou idioma. E foi assim que, recentemente, um grupo de evangelistas, obreiros e pastores saíram
 para as ruas da cidade de Évora. E, tal como conta o Pastor Ranmivaldo, foram juntos anunciando a grande cruzada de fé e levando as pessoas ao desafi o.
 O espírito do grupo de evangelização, tal como
 explica o pastor, foi movido por muita determinação e união em torno de um só
 propósito. E assim foram abordadas várias pessoas, que ouviram as palavras de
 alento e que se lembraram da importância de entregarem as suas vidas a Deus, de forma a poderem encontrar novas oportunidades, em prol das suas famílias, vida fi nanceira...
 Alentejo recebe evangelização“E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura” (Marcos 16.15)
 CdAE em Évora
 PELAS RUAS: Foi espalhada a Palavra de
 Deus porta a porta
 Morada: Rua Fernanda Seno, nº 20, Bairro Horta das Figueiras
 Divertimento... ...e oração
 “...reconheci que precisava mesmo de Deus e voltei!”
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 | 9 assunto polémicoeconomia
 50 MEDIDASO Governo vai facilitar o recurso ao “layoff”, o
 qual permitirá às empresas reduzir os salários de forma temporária, em troca de um horário mais
 leve. Por outro lado, os despedimentos vão ser mais baratos, mas só para os atuais contratos
 O Governo aprovou um conjunto de 50 medidas para melhorar a competitividade
 e promover o emprego, em torno de cinco eixos essenciais: competitividade da economia e apoio às exportações; simplificação administrativa e redução dos custos de contexto para as empresas; competitividade do mercado de trabalho; reabilitação urbana e dinamização do mercado de arrendamento; e combate à informalidade, fraude e evasão fi scal e contributiva.
 Entre as novidades está a introdução de tetos máximos às indemnizações e compensações em caso de cessação de contrato para todos os trabalhadores,
 que entrem no mercado de trabalho, após a entrada em vigor desta medida. A adoção de mecanismos de descentralização da contratação coletiva, através do reforço da negociação de base empresarial, foi outra das medidas anunciadas que não implicam alterações à lei dos despedimentos, garantiu a ministra
 do Trabalho, Helena André.Também será criado um fundo
 para financiar parcialmente os despedimentos e o governo português assegura que não haverá dinheiro público. As empresas fi nanciam “os seus próprios despedimentos e não os de outras empresas para que o dinheiro seja capitalizado de forma a poderem aproveitá-lo em caso de necessidade”, explicou o secretário de Estado do Emprego, Valter Lemos. O restante encargo com as indemnizações será suportado pelas empresas.
 Além disso, as empresas vão poder suspender contratos de trabalho “em situação de crise empresarial”. O conceito de justa causa não é alterado, assegura a ministra do Trabalho, mas o objetivo é “tornar mais efi caz
 a legislação relativa à redução temporária dos períodos normais de trabalho e à suspensão dos contratos de trabalho em situação de crise empresarial”. O objetivo, justifi cou a ministra, é evitar a destruição de postos de trabalho. Portugal está entre os países da
 UE onde as horas médias trabalhadas mais cresceram nos últimos dois anos e, simultaneamente, o emprego mais caiu, revelou um relatório recente da Comissão Europeia.
 É NECESSÁRIO ALTERAR O CÓDIGO DO TRABALHO?O Governo vai ser obrigado a mexer
 Despedir vai ficar mais barato
 Redução de indemnizações:O Governo confirmou a fixa-ção de um teto para as com-pensações e indemnizações “por cessação de contra-to”, sem revelar o valor. Pre-tendendo ainda discutir a alteração de “critérios de fi-xação” das compensações.
 Negociação empresarial:As matérias que podem ser negociadas pelas comissões de trabalhadores serão defi-nidas por contratação cole-tiva e o sindicatos passarão a poder delegar a negocia-ção em empresas com, pelo menos, 250 trabalhadores.
 MEDIDAS ATIVAS DE EMPREGO:O Governo aposta ainda nos estágios profissionais, na formação ou no reforço aos incentivos à contrata-ção, mas admite um corte nas bolsas.
 Fundo para financiar despedimentos:O fundo de financiamento parcial dos custos com des-pedimentos não será alvo de contribuição pública, ga-rante o Governo, que diz que será definida uma contribui-ção dos empregadores.
 no Código do Trabalho (CT). Pois, a concretização das medidas apresentadas pelo executivo em Conselho de Ministros, nomeadamente a introdução de tetos às indemnizações por despedimento, obrigarão a alterar a lei, segundo especialistas contatados pelo i. Esta é a primeira vez que são colocados tetos máximos às indemnizações.
 “Parece-me óbvio que estas alterações implicam mudar o Código do Trabalho”, afirmou, ao i, Strecht Ribeiro, deputado do Partido Socialista. Uma opinião partilhada também por Paulo Pereira de Almeida, coordenador do Observatório Português de Boas Práticas Laborais, do ISCTE. “O CT é omisso. A partir do momento em que se colocam tetos isso obrigará a mexer na lei laboral”, afi rmou.
 José Vieira da Silva, ministro da Economia e responsável pelo atual Código do Trabalho, já tinha admitido alterações ao CT, mas afastou mexidas em “aspetos centrais, nomeadamente na legislação sobre o despedimento individual”. Afi nal, não será bem assim e estas alterações vão fazer com que despedir em Portugal possa ser mais barato e isso, na prática, faz com que fi que mais fácil. “Esta legislação vai facilitar os despedimentos ao diminuir os custos para os patrões”, adiantou, ao i, Arménio Carlos, da
 PORTUGAL ESTÁ SOB O OLHAR ATENTO DE
 BRUXELAS NO QUE DIZ RESPEITO À REFORMA DOS
 MERCADOS LABORAIS
 Portugal ........ 1
 Espanha ...... 0,7
 Grécia ........ 0,6
 Alemanha ... 0,5
 Hungria ...... 0,3
 França ........ 0,2
 Irlanda ......... 0,1
 Itália .............. 0
 Em alguns países da União Europeia, o valor de referência da compensação por despedimento varia conforme a antiguidade do trabalhador
 Aqui damos como exemplo o número de salários devidos a um funcionário que tenha estado 10 anos vinculado a uma empresa:
 Fonte: Banco Mundial
 CGTP. “Criar um teto para as indemnizações põe em causa o compromisso do Governo de não alterar o Código do Trabalho. Estas medidas vão obrigar a mexer no Código do Trabalho”.
 ISABEL BARBOSA [email protected]
 MEDIDAS: Os ministros da Economia, Vieira da Silva (E); da Presidência, Pedro Silva Pereira; das Finanças, Teixeira dos Santos; e do Trabalho, Helena
 André, na conferência de imprensa, após serem decididas as 50 medidas
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Desde o desemprego, às falências e ao “medo de retaliação” no trabalho por pedir baixa, estas são apenas algumas das queixas
 que se têm vindo a ouvir nas consultas de psiquiatria, em diversos hospitais do País
 em focoDESESPERO
 VERGONHA: Ainda há quem associe a ida a um psiquiatria ao rótulo de loucura
 CARLA VAZ [email protected]
 DOMINGO26 • DEZEMBRO • 201010 | sociedadem focom foco
 • 2010
 Alerta da Sociedade Portuguesa de Psiquiatria
 As doenças do foro psiquiátrico, tais como a depressão e a ansiedade, têm tendência a aparecer agora com maior intensidade devido à crise económi-
 ca que o País atravessa, explicou o presidente da Sociedade Portuguesa de Psi-quiatria e Saúde Mental. António Pacheco Palha mostrou-se “preocupado” com a
 “evidente tendência” de se intensificarem as doenças psiquiátricas, o que, está provado, acontece sempre em períodos de crise. “Muitas doenças men-
 tais, como a depressão e, principalmente, a ansiedade, acabam por ter um aparecimento com maior frequência em camadas inferiores,
 com dificuldades económicas e de afirmação social”, clarificou.
 adquirimos um determinado padrão de vida e, com a crise, as pessoas sentem insegurança”. O mesmo refere ainda que muitas pessoas chegam às consultas com “perturbações do sono”, porque estas “são socialmente aceites”. “Têm insónias, mas é apenas a ponta do icebergue, o que se vê. No decorrer da entrevista, vemos que o que está abaixo da linha é muito maior e importante”, sublinha.
 Já Pires Preto, diretor clínico do Centro Hospitalar Psiquiátrico de Coimbra, encara como sendo de esperar o aumento das consultas com a crise, porque esta “vai provocar ansiedade, depressão, mas no campo da psiquiatria não se reflete de imediato. Para além de ter um período de incubação longo, há um certo estigma, as pessoas não procuram logo ajuda”. Também Luísa Sales, que
 trabalha no Hospital Militar de Coimbra e no setor privado, tem notado um acréscimo das primeiras consultas, mas uma quebra na continuidade. “Há um abandono dos acompanhamentos psicoterapêuticos por falta de dinheiro. A portaria que diminuía o preço dos medicamentos para doentes de evolução prolongada
 foi extinta e as deslocações para ir à consulta também pesam...”, alerta, defendendo que, com a crise, “as pessoas tornam-se muito mais vulneráveis ao sofrimento psíquico”. A mesma refere ainda que há quem não queira meter baixa por “medo de represálias” no emprego.
 M esmo que a afl uência às consultas públicas de psiquiatria tenha
 vindo a aumentar, alguns médicos ainda continuam a defender que não se pode determinar uma relação direta entre este aumento e a crise em si. Maria Luísa Figueira, diretora do serviço de psiquiatria do Hospital de Santa Maria, em Lisboa, é uma delas, dizendo que “as pessoas andam mais apreensivas, mas para termos a certeza é preciso esperar algum tempo”. “Não sei se é por causa da crise, porque na mudança
 de estação há mais depressões, suicídios e para-suicídios, mas nas entrevistas as pessoas queixam-se da situação económica”, revelou a psiquiatra Paula Carriço, notando uma maior quantidade de pessoas nas urgências dos Hospitais da Universidade de Coimbra (HUC).
 Entre as queixas mais frequentes nestas consultas, entre os adultos com mais de 50 anos, surge o medo da falência da empresa onde trabalham e a insegurança de trabalharem por conta própria; já entre os jovens, com perturbações de ansiedade, pessimistas e sem esperança, o desemprego aparece como o seu maior receio.
 AUMENTO ESPERADOCarlos Braz Saraiva, chefe do serviço dos HUC, tem verifi cado, no decorrer das consultas, os efeitos negativos da crise na saúde mental dos portugueses, explicando que “nas sociedades ocidentais,
 EXISTEM MAIS DOENTES
 A ABANDONAR AS CONSULTAS DE PSIQUIATRIA POR
 FALTA DE DINHEIRO
 A CRISE CONDUZ CADA VEZ MAIS
 PESSOAS A PROCURAR AJUDA ESPECIALIZADA
 NOS HOSPITAIS
 no decorrer das consultas, os efeitos negativos da crise na saúde mental dos portugueses, explicando que “nas sociedades ocidentais,
 Crise leva portugueses ao psiquiatra
 Alerta da Sociedade Portuguesa de Psiquiatria
 As doenças do foro psiquiátrico, tais como a depressão e a ansiedade, têm tendência a aparecer agora com maior intensidade devido à crise económi-
 ca que o País atravessa, explicou o presidente da Sociedade Portuguesa de Psi-quiatria e Saúde Mental. António Pacheco Palha mostrou-se “preocupado” com a
 “evidente tendência” de se intensificarem as doenças psiquiátricas, o que, está provado, acontece sempre em períodos de crise.
 tais, como a depressão e, principalmente, a ansiedade, acabam por
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N a opinião de Augusto Mateus, reconhecido economista, o nosso
 País deve demorar cerca de 10 anos para sair da crise, mas existem medidas que devem ser tomadas, tais como “corrigir a despesa pública excessiva e melhorar a competitividade reduzida”. E, no fi m da palestra sobre o estado da nação, o secretário de Estado da Administração Local, disse que os “diagnósticos são muitos, mas poucas as soluções”, tendo o economista apresentado apenas medidas genéricas.
 Só que o mais grave é que para além dos diagnósticos, também já sabemos algumas medidas que devem ser tomadas. No entanto, o grande problema do nosso País consiste em todos, sem exceção, terem de as seguir. E os governos que lideraram o Estado português têm governado para manter o poder, com medo de não serem populares. Disso temos como exemplo a campanha eleitoral para o primeiro governo de José Sócrates, quando este disse que não seriam colocadas portagens nas SCUTS, enquanto não existisse igualdade entre o interior e o litoral. Já o candidato Santana Lopes disse que seria necessário as portagens para equilibrar as contas públicas e, agora, no início do segundo mandato do governo de José Sócrates, já temos as SCUTS com portagens.
 Ora este é o grande problema do nosso País, pois, a população portuguesa normalmente espera
 que seja o governo A, B ou C a mudar a situação. E o pior de tudo é o facto de muitos políticos pedirem sacrifícios aos portugueses,
 Poderá demorar
 para sair da crise
 mas depois não se observarem melhorias na qualidade de vida do povo, ou seja, começa a cair em descrédito a palavra dos políticos.
 QUE FUTURO NOS ESPERA?Como será que os políticos portugueses vão resolver as situações difíceis da nossa
 economia? Terão estes coragem de realizar as reformas necessárias? Mesmo que essas medidas os possam fazer perder votos?
 Medidas na justiça seriam das mais importantes no contexto económico português, mas a pergunta que se faz é a seguinte: o que tem a justiça a ver com a forma de gerar valor na nossa economia? Resposta: nenhuma empresa
 multinacional se quererá instalar num país onde os processos judiciais se arrastam no tempo.
 E será a liberalização da lei laboral o motor que
 falta para relançar a nossa economia? Vamos esperar
 para ver o que ditam as medidas apresentadas pelo Governo na semana passada, porém, não deixa de ser necessário pensar que chegou o momento de fazer tratamentos profundos diretamente na raiz dos problemas sociais, económicos e laborais. Enfim, chegou o momento dos políticos tomarem medidas a
 pensar na população e deixarem de pensar no poder que detêm. Pois, se não se aproveitar este momento de dificuldades económico--fi nanceiras, que se abateram sobre o Mundo e a Europa em especial, para se realizarem reformas de fundo, seremos de novo apanhados de surpresa em situações similares.
 LIQUIDEZ: Só daqui a 10 anos é que os portugueses poderão ver a
 crise, fi nalmente, pelas costas
 PUB
 QUEM LIDEROU O ESTADO PORTUGUÊS GOVERNOU PARA MANTER O PODER, COM
 MEDO DE NÃO SER POPULAR
 O QUE TEM A JUSTIÇA A VER COM A FORMA DE GERAR VALOR NA NOSSA ECONOMIA?
 RESPOSTA: NENHUMA EMPRESA
 MULTINACIONAL SE QUERERÁ INSTALAR
 NUM PAÍS ONDE OS PROCESSOS JUDICIAIS
 SE ARRASTAM NO TEMPO
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 a opinião de Augusto Mateus, reconhecido economista, o nosso
 para sair da crise
 Poderádemorar
 popopoporrtugal em xequetugal em xequetugal em xequetugal em xequertugal em xequerrtugal em xequer
 para sair da crise
 tugal em xequetugal em xequetugal em xequeMuitos são os analistas que apresentam diagnósticos
 para a situação do nosso País, cada um com uma ideologia diferente, mas,
 no fundo, acabam por bater todos
 quase sempre no mesmo sítio 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos 10 anos
 JOÃO FILIPE [email protected]
 Augusto Mateuseconomista
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D esde 2002, ano em que a maternidade de substituição foi
 legalizada na Índia, que esta é praticada em 350 clínicas espalhadas por todo o país, rendendo perto de 350 mil milhões de euros, por ano.
 Cenário este que está relacionado não só com os preços praticados, mas também com o facto de todo o processo ser pouco controlado e relativamente seguro.
 Enquanto que nos EUA, a maternidade de substituição pode custar até 70/90 mil euros, na Índia muitas clínicas cobram 16 mil euros ou menos. Para além disso, são feitas poucas perguntas, sendo aceites casais do mesmo sexo, pais solteiros e mulheres muito ocupadas para darem à luz. E o nível da qualidade dos serviços médicos nos hospitais também é bastante bom, visto ainda existirem muito bons especialistas no país.
 DESIGUALDADE SOCIALAs mães de substituição mais pobres são provenientes das zonas rurais da Índia, deslocando-se de comboio até aos grandes centros urbanos, a fi m de oferecerem os seus serviços como barrigas de aluguer e, assim, solucionarem alguns dos seus muitos problemas fi nanceiros. No entanto, muitas
 O número de casais por-tugueses a recorrer a bar-
 rigas de aluguer tem vindo a aumentar, apesar de a lei portu-guesa não permitir maternida-de de substituição. Por ano, são dezenas, a maioria dos casos por problemas de saúde, aqueles que recorrem a clínicas de ferti-lização no estrangeiro para con-
 tratar mães de aluguer. Sendo aos Estados Unidos, à Índia, ao Brasil e à Ucrânia que os portu-gueses mais recorrem. Na Índia e na Ucrânia, os casais chegam a pagar 16 mil euros e, nos EUA, 90 mil. No Brasil, as clínicas não pagam às jovens que alugam o útero, recebendo estas apenas um valor dos casais pela implan-
 tação do embrião no útero, cerca de 31 mil euros. Embora, em Portugal, a lei da procriação medicamente assisti-da proíba expressamente as bar-rigas de aluguer, os casais aca-bam por conseguir registar as crianças, porque nas conservató-rias não é pedida a prova de qual foi a mãe que deu à luz.
 Portugueses também são “clientes”
 BARRIGA DE ALUGER: Problemas fi nanceiros levam as indianas a prestar este tipo de serviços, alugando o seu ventre a casais estrangeiros
 destas mães são analfabetas e até as que sabem ler e escrever revelam muitas difi culdades em compreender os contratos que têm de assinar, pois, a maioria deles é redigido em inglês. Para além de tudo isto, até o sistema de pagamentos é desigual, visto que muitos clientes religiosos preferem que os filhos sejam
 trazidos a este mundo por uma brâmane ( membro da casta sacerdotal, a primeira das quatro grandes castas tradicionais da Índia) portanto, uma mãe de aluguer bem-nascida poderá vir a receber o dobro de uma proveniente de uma casta baixa.
 GOVERNO QUER LEGISLARO governo indiano pretende regulamentar esta “indústria”, já estando agendada a discussão
 parlamentar de uma lei da Tecnologia da Reprodução Assistida, tema que tem suscitado um aceso debate sobre questões éticas. Esta proposta de lei limitará aos 35 anos a idade da mãe de substituição; só serão permitidas
 cinco gravidezes por mulher; será obrigatório que os futuros pais provem que a criança terá cidadania no país de origem; e as clínicas serão proibidas de fornecer ou de tomar conta das mães de aluguer durante a gravidez.
 CARLA VAZ [email protected]
 MUITAS SÃO MANTIDAS EM “CASAS DE MATERNIDADE DE SUBSTITUIÇÃO”,
 FICANDO LONGE DAS RESPETIVAS FAMÍLIAS, DURANTE TODA A GRAVIDEZ
 NOS EUA, A MATERNIDADE
 DE SUBSTITUIÇÃO PODE CUSTAR ATÉ 70/90 MIL EUROS
 INFERTILIDADE: São cada vez mais os casais
 a terem de recorrer à
 maternidade de substituição
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 REPRODUTIVOum negócio de milhões
 IndianasIndianasIndianasIndianasIndianasIndianas
 As barrigas de aluguer rendem 350 milhões de euros, anualmente, na Índia, visto as “mães” desta nacionalidade oferecerem os seus serviços a preços mais acessíveis e não usarem quaisquer tipos de drogas
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TURISMO
 REPRODUTIVOum negócio de milhões
 Reunião do Tratamento AlternativoTerça-feira, às 7h, 10h, 12h, 15he, especialmente, às 20h
 A doença tem-no/a impedido de realizar os seus planos e projectos? Está desenganado/a com essa doença? Tem ouvido apenas palavras negativas? Queremos apenas mostrar o que pode acontecer hoje na sua vida, num Centro de Ajuda mais próximo de si!
 TEMPLO MAIOR
 Rua Dr. José Espírito Santo, 36, Bairro das Amendoeiras, Freguesia de Marvila (a 300 metros do metro de Chelas)
 iurd.pt
 PUB
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ACELERAM AINDA MAIS O
 ENVELHECIMENTO E A DETERIORAÇÃO
 EPIDÉRMICA
 SURGEM PRECOCEMENTE
 RUGAS, SOBRETUDO À
 VOLTA DA BOCA E DOS OLHOS, E A PELE FICA MAIS
 SECA
 olhar feminino14 | DOMINGO26 • DEZEMBRO • 2010
 CRÓNICA... VIVI
 A ntes da chegada do Senhor Jesus, houve um casal
 que marcou a diferença no tempo em que viveram. O nome deles foi Zacarias e Isabel. Ambos eram justos diante de Deus, vivendo i r re pree ns ive lme nte em todos os preceitos e mandamentos do Senhor.
 Mas não tinham filhos, porque Isabel era estéril. Mas, mesmo assim, sem serem realizados na sua vida pessoal, eles não enfraqueceram na fé e permaneceram com dedicação a Deus. Não era o “pão” ou as bênçãos que os sustentavam, mas sim a satisfação de O servir.
 Viviam justamente, porque não estavam baseados em circunstâncias, mas na própria fé. Pois, tal como diz a Palavra do Senhor: ‘O meu justo viverá pela fé’.
 Para eles, o mais importante não era o que lhes faltava, mas sim a necessidade do povo de Deus. Eles queriam uma resposta para os que
 viviam perdidos e Zacarias um Salvador. E vendo Deus que a fidelidade de Zacarias e de Isabel estava aprovada, mesmo já avançados em dias, enviou um anjo para levar a notícia, porque não tinha como permanecer inoperante diante do desejo do seu coração.
 E porque é que muitos não atraem a atenção de Deus nas suas vidas? Um dos motivos que vejo é o de que a sua fé não está fundamentada na Palavra de Deus e sim nas circunstâncias. Se estes não têm o “pão”, o “fi lho” ou a bênção, enfraquecem na fé, deixando a sua convicção de lado para agir conforme as necessidades. Você acha justo viver baseado nas circunstâncias?”
 CIRCUNSTÂNCIAS E VOCÊ
 “COMO DIZ A PALAVRA DO SENHOR: ‘O MEU JUSTO VIVERÁ
 PELA SUA FÉ’”
 CRÓNICA... VIVI
 Q uando fuma expõe a sua pele a diversos efeitos do tabaco, externa e
 internamente. Para além de estar exposta ao fumo, existe todo um conjunto de substâncias tóxicas que são passadas para o sangue. Como consequência, o
 seu metabolismo epidérmico fi ca mais frágil e a sua pele começa a envelhecer mais cedo.
 e SAÚDEBELEZABELEZA
 contra o TABACO
 Os motivos que levam alguém a deixar de fumar estão, na maioria dos casos, diretamente ligados à saúde, no entanto, existem outras razões que a podem convencer
 SARA DAMÁSIO [email protected] NICOTINA É a substância mais “popular” que o tabaco contém, sendo uma molécula com um efeito degenerativo sobre o colagénio e a elastina, duas proteínas que estão na pele e que têm a função de torná-la elástica e fi rme. Esta cria ainda uma vasoconstrição dos vasos sanguíneos, o que faz com que lhe cheguem menos nutrientes, antioxidantes e oxigénio. Como consequência, surgem precocemente rugas, sobretudo à volta da boca e dos olhos, e a pele fi ca mais seca, apagada e pálida.
 OS RADICAIS LIVRES Os radicais livres, gerados pelo tabaco, estão diretamente implicados no envelhecimento prematuro da pele e de todos os órgãos e tecidos do corpo. Podendo estes chegar a danifi car
 o material genético e a fazer com que as células não se possam dividir, nem regenerar os tecidos de forma correta. E acelerando ainda mais o envelhecimento e a deterioração epidérmica.
 DEIXE DE FUMAR E TRATE DA SUA PELE:Limpá-la: é um gesto básico, por isso, comece com um peeling
 semanal, que deixará a sua pele livre de i m pu r e z a s e preparada para absorver
 melhor os restantes tratamentos cosméticos.
 Reativar a sua circulação: arandos, mirtilos e casca da laranja são excelentes para reativar a circulação sanguínea e proteger
 a saúde dos capilares que nutrem a pele.
 Hidratá-la: é essencial beber água em quantidades sufi cientes e tomar ácidos gordos.
 Dar-lhe antioxidantes: tome complementos ricos em antioxidantes (vitaminas A, E e C) e carotenos, e aplique, externamente, cremes que os contenham.
 Nutri-la: os minerais e as vitaminas são essenciais, por isso, consuma frutas e verduras em abundância. Podendo também aplicar cremes nutritivos ricos em gérmen de trigo, uma das melhores fontes de vitamina E.
 Depurá-la: tome um preparado depurativo à base de plantas diuréticas e beba tisanas de plantas depurativas, tais como o dente-de--leão, a alcachofra e o boldo.
 por isso, comece com um
 contra oTABACOTABACO
 ALGUMAS DAS CONSEQUÊNCIAS MAIS
 GRAVES DO TABACO
 - Estimula a hipersensibili-dade da pele;- Aumenta a propensão e a sensibilidade às alergias;- Incita o risco de cancro na boca, lábios, pele, pul-mão, rins, garganta, estô-mago, etc;- Origina problemas car-diovasculares e doenças respiratórias, tais como in-suficiências respiratórias, DPOC (doença pulmonar obstrutiva crónica), etc;- A nível intestinal, reduz a absorção de certos nu-trientes, sobretudo vitami-nas e minerais.
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Mafra (Núcleo) Rua José Silvestre, nº 8 a 12A (junto ao stand de automóveis antigos – Av. do Convento) Póvoa Stº. Adrião Rua General Alves Roçadas, nº 4
 Casal de Cambra Rua de Santarém, nº14
 Odivelas Rua João Villaret, lt. 11, lj. 7 (junto ao centro comercial Ramada)
 Loures Rua Dr. Manuel Arriaga, nº 16, r/c
 Pontinha Estrada Militar, s/n (próximo do supermercado Europa)
 S. João da Talha Rua D. Afonso Henriques, nº 80, 1º
 Alvalade Rua Acácio de Paiva, nº 25B, r/c
 Sacavém Rua Salvador Allende, lt. 16, 2º e 3º
 Amadora Rua Heróis da Aviação, nº 2C (perto do Parque Central)
 Benfi ca Av. Gomes Pereira, nº 39A
 Ajuda Calçada da Boa Hora, nº 180
 Queluz Rua Elias Garcia, lt. 44
 Reboleira (Núcleo) Rua do Militar, 57 Reboleira Sul
 Império Alameda D. Afonso Henriques, nº 35
 Mercês Rua Dr. João de Barros, nº 14
 Cacém Praceta da Fraternidade Universal, nº 28A
 Massamá Rua Passos Manuel, nº 45
 São Carlos Rua Projetada à Rua Dr. Sousa Martins, lote C
 S. João do EstorilRua Sacadura Cabral, nº 102C (centro comercial Galiza)
 CascaisAv. 25 de Abril, nº 25 (antigo cinema Oxford)
 CarnaxidePraceta Fernando Pessoa, nº 4B, armazém 3
 TrajouceLargo do Rossio Pequeno, 2 S. Domingos de Rana
 Rio de MouroCalçada da Rinchoa, lt. B1 (ao lado do Polisuper; a 100mda estação de comboios)
 Mira Sintra Av. Bombeiros Voluntários, nº66 - Agualva Cacém
 São Marcos Rua Projetada à Rua do Cotão Velho, Armazém B
 Torres VedrasEdifício Choupal, bloco D, r/c
 Caldas da Rainha Rua Raúl Proença, nº 25/27
 Malveira Avenida José Antunes Batista, 6B (junto à praça de táxis)
 Peniche Rua Gil Eanes, nº 1
 Bombarral (Núcleo) Largo dos Aviadores, nº 16D (próximo da rodoviária)
 Santarém Largo Comendador, nº 01 (no antigo LIDL, por cima da Fábio Lucci)
 Azambuja Lar Idosos Quinta do Alto Casais da Margana
 Carregado Praceta Tristão Vaz Teixeira, edifício Comercial Palmeiras
 Entroncamento Rua Afonso Henriques, nº 83C (rua da estação)
 Alhandra Rua dos Combatentes, nº 10B
 Samora Correia Rua Professor Clara Passos Esteves, nº 38
 Alverca Rua César Augusto Gonçalves Ferreira, nº 5/7 (em frente à feira)
 AlmadaAv. 23 de Julho, nº 14/16/18 Cova da Piedade
 Costa da Caparica Av. Afonso de Albuquerque, nº 201
 Miratejo Av. 25 de Abril, nº 33 (centro comercial Miratejo)
 Cruz de Pau Rua da Cordoaria, Qt. das Cordas, nº 42 - Vale dos Gatos
 Casal do Marco Rua António Macedo, nº 22/22A (zona Industrial)
 Quinta do Conde Av. Cova dos Vidros, nº 49 (próximo da junta de freguesia)
 Baixa da Banheira Estrada Nacional 11, nº 243
 Barreiro Rua Almirante Reis, nº 74
 Moita Av. Teófi lo Braga, nº 40A (perto das Finanças)
 Montijo Rua da Indústria Corticeira, lt. 16E
 Alcochete (Núcleo) Rua Doutor José Grilo Evangelista, nº 46, Urb. dos Barris (próximo dos bombeiros)
 Pinhal Novo Largo José Maria Santos, nº 21, lj. B
 Setúbal Av. 22 de Dezembro, nº 96/98 (antigo cinema)
 Sines Largo S. João de Deus, nº 7 (próximo do Castelo Vasco da Gama)
 Vendas Novas (Núcleo) Rua General Cauta, nº 9
 Sesimbra (Núcleo) Rua Cândido dos Reis, 65, r/c dt.
 Évora Rua Fernanda Seno, nº 20, Bairro Horta das Figueiras (próximo da Cruz Vermelha)
 Beja Rua Pedro Victor, 36
 Portalegre Av. das Descobertas, nº 23, cave (próximo da Seg. Social)
 Coimbra Rua do Sota, nº 20
 Figueira da foz Rua Vasco da Gama, nº 47, r/c
 Lousã Rua Dr. José Cardoso, nº 36 (a 50m dos bombeiros)
 Cantanhede Rua Padre Cruz, nº 22
 LeiriaRua Capitão Mouzinho de Albuquerque, nº 105
 PombalAv. 31 de Janeiro, nº 13/15 (à JR.R)
 Marinha GrandeRua de Leiria, nº 46Lugar do Lameiro
 AlcobaçaRua Dr. Afonso Lopes Vieira, nº 28
 BeneditaRua 20 de Dezembro, nº 2, 1º (antigo cinema Estúdio)
 Tomar (Núcleo)Av. D. Nuno Álvares Pereira, nº 53
 AveiroAv. D. Lourenço Peixinho, 181 (antigo Cinema 2002)
 ÁguedaEstrada Nacional, nº 1
 ViseuRua Vila Lusitana, nº 15
 FundãoEstrada Nacional 18, edifício Fundabeiras, lj. 3 (sítio em Vale de Canas)
 Castelo Branco (Núcleo) Rua Frei Espírito Santo, nº 3, r/c
 Oliveira do Hospital Av. 5 de Outubro, nº14
 Rio Tinto Rua Fernão de Magalhães, nº 272
 Areosa Rua 3 de Maio, nº 285 Pedrouços
 Trofa Rua Infante D. Henrique, nº 461 (ao lado da Trofa eléctrica)
 Matosinhos Rua Vila Garcia de Areosa, 1038
 Póvoa de Varzim Rua Herdança, nº 143
 Santo Tirso Rua Ângelo Andrade, lj. 18 (centro comercial Carvalhais)
 Braga Av. Imaculada Conceição, 567 (perto do supermercado LIDL)
 Viana do CasteloRua Altamira, nº 57, r/c
 Famalicão Rua Actriz Amélia Rey Colaço, nº 3000
 Barcelos (Núcleo)Rua Dr. Manuel Pais, nº 69
 Guimarães Rua Comandante José Luís de Pina, nº 169 (em frente à escola Egas Moniz) Vila Nova de GaiaRua da Rasa, nº 230
 Espinho Rua 8, nº 729 (cineteatro S. Pedro)
 S. João da Madeira Rua General Norton de Matos, nº 201 (ao lado da EDP)
 Esmoriz Rua de André Brum (ao lado dos bombeiros)
 Ovar Rua Gomes Freire, nº 48, r/c
 Paredes Av. Comendador Abílio Seabra, entrada 7 (centro comercial Vale do Sousa)
 Penafi el Rua da Saudade, nº 126
 Bragança Rua Dr. Francisco Felgueiras, nº 12/14 (ao lado dohotel Túlipa)
 Vila Real Av. 1º de Maio, nº 261 (próximo do sinaleiro)
 Faro Largo de São Sebastião, nº 10 (ao lado da GNR)
 Quarteira ( Núcleo ) Rua Professor Egas Moniz, nº 10, cave A (Edifício “O Marques”)
 Vila Real de Stº. António (Núcleo) Rua Diogo Cão, nº 21
 Loulé Rua Major Manuel Olival (centro comercial Charlot, antigo cinema)
 Olhão Av. Conserveira Sul, nº 12F
 Tavira Urbanização Horta del Rei, lt. 11, lj. H (em frente ao tribunal, no pátio interior do centro comercial Del Rey )
 Portimão Largo Gil Eanes, lt. A (próximo da estação de comboios)
 Lagos Rua Salgueiro Maia, lj. 15B (perto das Finanças)
 Albufeira Av. dos Descobrimentos, centro comercial Bela Vista, lj. 42B
 Madeira - F Rua Dr. Brito Câmara, nº 33
 Caniçal (Núcleo) Serrado da Igreja, s/n (em frente à farmácia)
 Machico Rua Dr. João Abel de Freitas, edifício Estacada, nº 35
 Ribeira Brava Rua 6 de Maio, r/c, loja D (em frente ao hipermercado Sá)
 Câmara de Lobos Estrada João Gonçalves Zarco, nº 108 (ao lado das bombas da Repsol)
 Açores - Ponta DelgadaRua da Boa Nova, nº 5
 Ilha Terceira Av. Tenente Coronel José Agostinho, r/c (Auditório da Rádio Clube)
 Faial (Núcleo) Rua do Mercado, 35B, Horta
 Rua Dr. José Espírito Santo, 36 - Chelas (próximo da estação de metro)
 Grande Lisboa
 Av. 5 de Outubro, nº14 comercial Vale do Sousa)
 Rua Egas Moniz, nº 865
 MoradasMoradasMoradas
 Info: Veja também estas moradas em iurd.pt, onde poderá ver mapas detalhados da localização das mesmas para maior facilidade em encontrar o Centro de Ajuda mais próximo de si.
 amigo24h.org
 24 HORAS DISPONÍVEIS EXCLUSIVAMENTE PARA SI!
 Centros de Ajuda Espiritual em Portugal Continental e Ilhas
 Templo Maior
 Coimbra
 Faro
 Madeira - Funchal
 Grande Porto
 PUB
 Novas instalações!
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 Centro de Ajuda Espiritual mais perto de si
 TEMPLO MAIORRua Dr. José Espírito Santo, 36 - Chelas
 (PRÓXIMO DA ESTAÇÃO DE METRO)
 EconómicoSucesso e desenvolvimento da sua empresa, casos na Justiça, pagamento de dívidas, desemprego, imigração...
 Problemas de SaúdeDoenças, dores, problemas de saúde persistentes...
 Estudo Bíblico“Somos todos Filhos de Deus?” Desenvolva a sua vida espiritual e força interior...
 Pais e fi lhos Orientação para relacionamentos e resolução de confl itos familiares
 Caminho de LuzMá sorte, maldições, energia negativa, insónia, pesadelos, inveja, bruxaria...
 Causas Impossíveis-8HProblemas que aos olhos humanos já não têm solução
 Quebra da Maldição-15HQuebra das maldições hereditárias
 Terapia do Amor -19HProblemas sentimentais, brigas
 CRUZADA DE PODER E MILAGRES7h30 / 9h30Sessão do Desbloqueio 15H
 Mulheres e Homens Sábios 18H
 DE SEGUNDA A SEXTA ÀS 7H, 10H, 12H, 15H E 20H (em todas as reuniões, temos disponível aconselhamento espiritual)
 TODAS AS QUARTAS-FEIRAS, PELAS 20H, NO ESTUDO BÍBLICO “SOMOS TODOS FILHOS DE DEUS?”, O BISPO JÚLIO FREITAS ESTARÁ A RESPONDER A UMA DAS QUESTÕES COLOCADAS. PARTICIPE E OIÇA TAMBÉM A RESPOSTA À SUA QUESTÃO.
 PODERÁ ENVIAR A SUA DÚVIDA:
 Pessolmente: Poderá deixar a sua questão no Templo Maior
 As dúvidas serão esclarecidas, durante o Estudo Bíblico, todas as quartas-feiras, às 20H, no TEMPLO MAIOR
 Correio: Rua Dr. José Espírito Santo, 36 1950-047 - Lisboa
 Email: [email protected]
 Telefone: 707 301 221
 AGENDA SEMANAL
 Não somos de aparências, nem estamos a tentar impressionar ninguém. O que você vê é aquilo que somos, um Centro de Ajuda realista que acredita que a vida de qualquer pessoa pode mudar para melhor, de facto, não apenas mudar, mas ser totalmente transformada. Estamos abertos diariamente, fi que à vontade para nos fazer uma visita em qualquer dia da semana, faremos os possíveis para ajudá--lo/a no que precisar.
 ����� ������ ������
 ����� ������ �������
 ESTAMOS ABERTOS 7 DIAS POR SEMANA EM 110 LOCALIDADES
 ESTAMOS 24 HORAS DISPONÍVEIS PARA O/A ATENDER!
 S������S������
 �������
 Nas sedes do CdAE em Lisboa, Porto, Faro, Coimbra, Açores e Madeira
 Coloque a pontuação adequada num capítulo que há muito se tem prolongado na sua vida, não deixando mais por mãos alheias a escrita da sua própria história. E faça da sua lista de resoluções de ano novo uma realidade e não apenas mais uma enumeração que não passa do papel.
 O princípio de uma nova história
 “Ponto Final” das 22h30 de dia 31 de dezembro às 00h15 de dia 01 de janeiro
 PUB
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